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A R Q U E O 
C O I M C E R T A D O 
36 3S5 
g n n d n c l d e l E s t a d o y l a d i c h a d é 
m i e m b r o s . » 
¿ P u e d e darse t e m a m á s g r a n d e n i m á s 
c o m p l e t o p a r a u n t r a t a d o de p e d a g o g í a 
m o d e r n a ? ¿ H a b r á q u e i r a l e x t r a n j e r o á 
b u s c a r d o c t r i n a m á s sana n i c o n c e p t o s 
m á s p r o f u n d o s p a r a l o s n u e v o s d e r r o t e r o s 
de u n a c i e n c i a p e d a g ó g i c a d e l s i g l o x x ? 
¿ N o s d i r á n n a d a n i m á s p e r f e c t o n i m á s 
c o m p l e t o l o s p e d a g o g o s f ranceses , a l e m a -
nes ó ing leses? 
C r e e m o s q u e n o . 
CUARTILLAS PARA " E L DEBATE" 
J O S E M A R T A C A S l ^ I L L A 
LA V i f J A EN K l A O B í O 
A s í p r e v e í a e l g r a n p e d a g o g o t o d o s l o s 
deta l les y e v i t a b a c u a n t o s d e s m a n e s l a 
n a l e v o l e n c i a de u n a y o t r a p a r t e p u d i e r a 
n v e n t a r . • 
N a d a escapaba á a q u e l h o m b r e p r e v i s o r 
y p r á c t i c o ; v e a m o s e n . l o s p á r r a f o s s i -
gu i en t e s . 
A l t r a t a r de l o s e x á m e n e s p ú b l i c o s , d i c e 
ül c i t a d o r e g l a m e n t o : 
« A l m i s m o t i e m p o q u e e l p r o g r a m a de 
los e x á m e n e s p r i v a d o s , l o s r e g e n t e s y l o s 
c a t e d r á t i c o s p r e p a r a r á n o t r o p r o g r a m a 
para l o s e x á m e n e s p ú b l i c o s , e n c u y o p r o -
g r a m a se p o n d r á n l o s n o m b r e s de l o s co-
leg ia les q u e h a y a n de p resen ta r se á e l los , 
" c o n n o t i c i a s de la F a c u l t a d y m a t e r i a s de 
q u e h a y a n de ser p r e g u n t a d o s . K n este 
L a s u s t i t u c i ó n de c o n s u m o s no a p r o v e c h a 
a l p u e b l o . E s i m p o s i b l e d e s g r a v a r l a 
c a r n e . E l i m p u e s t o de i n q u i l i n a t o 
n o c o m p e n s a e l • ' d é f i c i t 4 ' m u -
n i c i p a l . 
A l r ec ib i r aye r e l Sr . F rancos R o d r í g u e z 
á los per iod i s tas que l e v i s i t a n , les h i z o , 
p r o g r a m a se p r e v e n d r á que los convida-1 parece, las s igu ien tes mani fes tac io -
dos p o d r á n pregunlar , y aun t a m b i é n que [ri<iS': 
p r egun t a r án , ellos solos y no los i n d i v i - ] , •A£r9v,*9 a la J ^ s t i c m - h a d i e h o - c u a n -
S r , r T T^I . / , ' t o s i n s i n ú a n dúos del colegio. E l ac to e m p e z a r á p o r que no ha h a b i d o buena fe ^ n l a a p l i c a c i ó n de los impues tos nuevos , 
una o r a c i ó n l a t i n a q u e , a l u s i v a a l m i s m o , ¡ H a snctú{ao, s í , que en a lgunos a r t í c u l o s 
h a b r á c o m p u e s t o e l c a t e d r á t i c o de H u m a - , l a p a i t e desgravada no p o d í a sent i rse p o r 
n idades y q u e r e c i t a r á ó l e e r á e l c o l e g i a l ; el venc ida r io . Por e j emp lo : las ve rdu ras y 
que sea p a r a e l l o e l e g i d o . D e s p u é s , e l , f rutas p r o p o r c i o n a b a n por consumos a l 
r ec to r i n v i t a r á á l o s p re sen te s á q u é p r e - A y u " t a , n i e i l t o (lc M a d r i d unas 400.000 pc-
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C A Ü S E R I E P A R I S I E N D E M I C A R T E R A " A U F I L D E L A V I F ' 
g u n t c n á l o s a l u m n o s , e m p e z a n d o p o r e l I K^a:s ;í»u"les cjue acaso no hayan l l egado 
m á s m o d e r n o . E l o r d e n d e l a s personas '111 a los Prc(hu-tores 111 ? los c o n s u m u l o -
que h a n de p r e g u n t a r s e r á : l o s p r o f e s o r e s ^ ^ ^ l U ^ a V a f n 
de l a U n i v e r s i d a d , l o s de l o s d e m á s c o l é - vse habla ahora 
gios i n v i t a d o s , l o s c a b a l l e r o s c o n d e c o r a -
dos y d e m á s pe r sonas n o t a b l e s . » 
« L o s c o l e g i a l e s á q u i e n e s e l p ú b l i c o d i -
r i g i e r a l a p a l a b r a se m a n t e n d r á n de p i e 
c o n p e r f e c t a c o r r e c c i ó n , c o n t e s t a r á n y r e -
s o l v e r á n l a s d u d a s e x p u e s t a s c o n l a m a -
y o r c l a r i d a d y e x a c t i t u d q u e p u d i e r a n , 
d a n d o acerca de e l l a s todas l a s r a z o n e s 
.jue c u p i e r e n en sus c o n o c i m i e n t o s . 
» M a s c o m o l o s p r e g u n t a n t e s p o d r á n h a -
:er a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s y p r o p o n e r a l -
pero que c i e r t amen te t a m p o c o h a n He-
m u n i c i p a l e s , 
del i n i i m e s t o sobre las 
Leo en la resala de un sennót i : -. 
*Dr¡nostró el n ingún valor de la vida hu-
mana cuando no se rinde á la Cruz, y adu-
c a n i e s . , I v l A y u n t a m i e n t o y e l a lca lde , con jo para ello tcstiinonios de contemporáneos , 
l a m a y o r s a t i s f a c c i ó n del m u n d o v e r í a n | entre ellos d r i poeta loid ¡iyron, que se ven 
que desapareciese e s t é g r a v a m e n que re- [ precisados á .nahiecir de la vida cuando han 
cae sobre ma te r i a a l i m e n t i c i a t a n impov-\ apurado sus goces y placeres.» 
t a n t í s i m n _; pero no e s t á n i en la m a n o del ¡ Otro ejemplo recicntislnio de esta ver 
a lca lde n i en la del A y u n t a m i e n t o É^Xí- iiinentós en la nmerte del famoso filósofo 
Tuvo su época, su ^ctiiálidad, sus horas de triun-, ' 
fo, aureoladas por el aplauso y el elogio. «La cha--, 
vala», «Las bravias», «La revoltosa», fueron otros 
tantos éxitos suyos. Era por aquel entonces López 
m i r este i m p u e s t o , que representa lo m á s 
sus tanc ia l do todos los s u s t i t n t i v o s . 
E n el semestre a c t u a l se v a n á recaudar 
p o r carnes unos seis m i l l o n e s de pesetas, 
bastante m á s de l o que se s u p o n í a . 
A l hacer el p resupues to ac tua l se encon-
á l a i n t e l i g e n c i a de l o s j ó v e n e s , el regen-, ^ c u b r i r . Por e l lo se ve precisa 
le ó ca t ed rá t i co , d e s p u é s q u e e l d i s c í p u l o de?aparT? 1 d c s - r a v a a ü n de 9 1 
AÍ„U~ ^ ' mos en k l l o de carne, que p o r c í e 
g i m a s d u d a s , " c u y a s o l u c i ó n sea s u p e r i o r N i l - , A y u n t a m i e n t o con u n déficit que ha 
" do á que 
e i n c o c é n t i -
1, , , •, i r t o no ha 
h a > a d i c h o l o q u e sabe a ñ a d i r á p o r s í ] l cga ( lü en . abso lu to a l v e c i n d a r i o . 'Con esta 
m u y b r e v e m e n t e l o q u e baste p a r a sa t i s - d e s g r a v a e i ó n se l l e g a r á á los siete m i l l o n e s 
facer del iodo l a p r e g u n t a ó d u d a q u e se que necesita., el presupues to . i m i n i e i p a l cu 
hub ie se p r o p u e s t o . » l a par te , que se refiere a l i m p u e s t o de car-
S i de estos p á r r a f o s c o p i a d o s p a s á r a m o s n08-
á r e l a t a r l o q u e e n l i b r o s y f o l l e t o s de i H a y (5ue te"C1' en c u e " t : i Q"6 en ^ i m -
aquel t i e m p o se c u e n t a y de los c o m e n t a - ! p u e s t ° de m ™ * * 1 * ® kí excepciones de 
r í r v e nnr. r . « f r Q i^o „ . i . „ i . ' ! g r a n i m p o r t a n c i a reconocidas p o r l a l e v v ^l^^^Mí! lP?„r^^ ,»^af l reclamadas p o r va r ios de los c o n t r i b u y e n -
tes , d i s m i n u y e n la c u a n t í a de l t r i b u t o . 
E s , pues, ind i spensab le el i m p u e s t o sobre 
las carnes pa ra sostener las cargas del 
A y u n t a m i e n t o , y n i los que componen el 
Concejo n i el que lo preside t i e n e n in te -
r é s en m a n t e n e r este t r i b u t o . P o r e l con-
t ra r io^ se v e r í a n c o m p l a c i d í s i m o s si se apre-
ciase que h a y c i e r t a l ó g i c a en las manifes-
taciones del s j e m i o de oarnieeros a l ped i r 
m o d i f i c a c i ó n de la l ey s u s t i t u y e n d o el i m -
puesto ríe Consumos , y el a lca lde v e r í a con 
gus to , como l o v e r í a n los concejales, que se 
de l o s ac tos p ú b l i c o s , v e r í a m o s e l e n t u -
s iasmo q u e esta clase de c e r t á m e n e s des-
pe r t aba y e l e s t í m u l o q u e e n t r e t i n o s y 
o t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s h a b í a p o r s u p e r a r 
e n c i e n c i a á sus r i v a l e s . 
C o m p a r e m o s estos m e d i o s p e d a g ó g i c o s 
c o n l o s e m p l e a d o s h o y , e n q u e e l a l u m n o 
se p o n e de acue rdo c o n sus c o m p a ñ e r o s 
p a r a que n a d i e e n t r e á p r e s e n c i a r s u e x a - ! que desanarezca este t r i b u t o . K n las" mh-
m e n ; c o m p a r e m o s á l o s p r o f e s o r e s , q u e ' nos del G o b i e r n o y de l P a r l a m e n t o e;, tá lu 
e x a m i n a n cas i á solas , ó c o m p l e t a m e n t e á 
solas , á cen t ena re s de a l u m n o s e n u ñ mes , 
y d e s p u é s de c o m p a r a r es to , ¿ n e c e s i t a m o s 
i r a l e x t r a n j e r o p a r a b u s c a r m e d i o s peda-
g ó g i c o s á fin d e m e j o r a r n u e s t r a e n s e ñ a n -
za o f i c i a l ó p r i v a d a ? 
S i a d m i r a b l e es es te t r a b a j o p e d a g ó g i -
co de J o v e l i a n o s , n o l o s o n m e n o s s u Tra-
tado teór ico-prác l i co de e n s e ñ a n z a , su 
Curso de Humanidades castellanas, sus R u -
dimentos de G r a m á t i c a general, castellana. 
Inglesa y francesa, e l Tratado de aná l i s i s 
del discurso, sus Bases para la for ¡nac ión 
de 1111 plan de I n s t r u c c i ó n pi ib l ica , s u O r a -
c i ó n inaugural en la apertura del Tnstttu-
to Astur iano y o t r a s m u c h í s i m a s o b r a s de 
ese g é n e r o q u e h a c e n de este p r o d i g i o s o 
é i n s i g n e a s t u r i a n o e l h o m b r e m á s g r a n -
de, e l m a e s t r o m á s p r o f u n d o de l a peda-
g o g í a d e l s i g l o x i x . 
E n sus o b r a s se i n s p i r a r o n Q u i n t a n a , 
. ]u i en e n a s u n t o s de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
nada h i z o q u e n o c o n s u l t a r a c o n J o v e l i a -
nos; en sus obras b u s c a r o n i n s p i r a c i ó n y 
:onsejo a q u e l l a c é l e b r e J u n t a n o m b r a d a 
í n 18 de F e b r e r o de 1824 p a r a c o n f e c c i o -
aar e l r e g l a m e n t o q u e desde e l 1S15 es-
coba s i n c u m p l i r y q u e d i ó e l p l a n de es-
t ud io s d e f i n i t i v o que c o m e n z ó á r e g i r en 
.as U n i v e r s i d a d e s e n O c t u b r e de 1825; 
aque l l a J u n t a q u e f o r m a r o n D . F r a n c i s c o 
M a r t í n e z , D . F e l i p e S o b r a d o , D . J o s é Ca-
b a n i l l e s , D . F r a n c i s c o I b á ñ e z L e i b a y e l 
c é l e b r e f r a y M a n u e l M a r t í n e z , t a n e n t e n - modificase la t r i b u t a c i ó n , s u s t i t u y e n d o el 
d i d o en m a t e r i a s de e n s e ñ a n z a , c o m o l o ' i m p u e s t o de í a á carnes, por e j e m p l o , con 
p r u e b a e l h e r m o s o p r e á m b u l o q u e p r e c e - ' u n t á t i i o p o r c i e n t o sobre el i m p u e s t o de 
de a l p l a n d e e s t u d i o s d e l c i t a d o a ñ o 24, l . n t i l i dadcs y derechos reales en l o que se 
l l e n o de conse jos p e d a g ó g i c o s , e n l o s q u e • r?fieye * ^ ' u l con lo cual p o d r í a n en 
Sc v e n r e n c - j a f e m u c h a s de * * r e g i a s ^ S ^ S S ^ S ^ ^ M S 
el m i s m o J o v e l i a n o s m a n d a r a c o n s i g n a r e n ! ¿.A¿ 
e l r e g l a m e n t o d e e s t u d i o s q u e p o c o s a ñ o s 1 
an t e s h i c i e r a p a r a e l C o l e g i o I m p e r i a l de 
C i d a t r a v a , d e S a l a m a n c a . 
IvO q u e m á s e n t u s i a s m o nos causa a l 
e s t u d i a r las o b r a s p e d a g ó g i c a s de Jove-
l i a n o s n o es s ó l o s u a d m i r a b l e s e n t i d o 
m o r a l , s u r e c o n o c i d a y p o c o a p r e c i a d a 
e x p e r i e n c i a d e l c o r a z ó n h u m a n o , s n b u e n 
s e n t i d o p r á c t i c o de la v i d a , q u e p u e d e de-
c i r se q u e se a d e l a n t ó e n u n s i g l o á las 
ideas de su t i e m p o ; h a y a l g o m á s g r a n -
de , a lgo m á s n o b l e y h e r m o s o e n e l i l u s -
t r e g i j o n é s , y es .su a c e n d r a d o p a t r i o t i s -
m o , s u a m o r p o r t o d o l o q u e e ra e s p a ñ o l , 
a m o r q u e j a m á s se m a r c h i t ó c o n cop i a s 
s e rv i l e s de e x t r a n j e r i s m o , y é s t a es p a r a 
n o s o t r o s l a m e j o r de l a s . m ú l t i p l e s c u a l i -
dades q u e e n e l a u t o r d e l Tratado teór ico-
p rác l i co de e n s e ñ a n z a a d m i r a n l o s q u e s in 
p r e j u i c i o l o e s t u d i a n . 
E l m a y o r e l o g i o q u e d e este g r a n pe-
d a g o g o p o d e m o s h a c e r y h a c e m o s , es de -
c i r q u e p r e d i c ó e n esta m a t e r i a c o n e l 
e j e m p l o a l f u n d a r e l I n s t i t u t o A s t u r i a n o , 
que c o n s a g r ó a l e s t u d i o de las c i e n c i a s 
y de las A r t e s . V e d , s i n o , a q u e l l a s he r -
mosas p a l a b r a s c o n l a s q u e s a l u d a á sus 
paisanos e l d í a de l a i n a n g n r a c i ó n de su 
q u e r i d o C e n t r o de e n s e ñ a n z a : ( A s t u r i a -
ilOS: V e d a q u í e l g r a n o b j e t o de l o s n u e -
vos e s t u d i o s á q u e h o y nos l l a m a n u e s t r o 
b u e n R e y : promover los conocimienios 
út i les p a r a p e r f e c c i o n a r l a s A r t e s l u c r a -
t ivas , p a r a p r e s e n t a r n u e v o s o b j e t o s a l 
hones to t r a b a j o ^ p a r a d a r n u e v a m a t e r i a 
d c o m e r c i o y á l a n a v e g a c i ó n , p a r a a u -
m e n t a r l a p o b l a c i ó n y l a a b u n d a n c i a y 
y>ara ^ u n d a r sobre u n a m i s m a base l a se-. 
dad 
so-
cialista Paéd ¡.afargue, hijo político del g r a n 
a p ó s t o l Carlos Marx. 
Después de pasarse la vida predicando 
fraternidad, solidaridad, socialismo, altruis-
mo y demás pataratas, ¡.afargue se suicidó 
hace pocos días en coinpañia de su mujer, 
la hija de Carlos Marx. V de su puño y t e é a 
ha dejado escrita la razón de su suicidio. 
Con la mayor naturalided declara Lafargue 
que él y su mujer tenían tomada la resolu-
ción de suicidarse ál cumplir los setenta 
años, aporque á esa edad no pueden ya sabo-
rearse plenamcnle las alegrías y los placeres 
de la vida.» 
¡ l e aqu í la explicación autént ica del sui-
cidio de Lafargue y de su mujer, en loor 
de los cuales todavía entonan los jefes del 
socialismo, sin reparar en que ese motivo 
de suicidio es lo más egoísta , lo más indi -
vidualista que. puede pensarse. « 
¡Bonito socialismo el del filósofo Lafar-
gue, que se va á la inglesa y deja escritas 
para los bobos que le segu ían unas lineas 
que quieren decir poco más ó menos: 
n jAl i , pé t a l e s ! ¿Crc ia i s vosotros ñus yo 
estaba ta este mundo para ilnslraros, pata 
trabajar por el advenhnienio de la sociedad 
ideal? ¡ S o , pobretes! Yo estaba para go-
:ar, y ahora que ya soy viejo y se nublan 
mis 'olearias y se descabalan mis goces. 
t , A F y B S T A D B S A N T A B Á R B A R A . — D e a f i l e d e a r t i l l e r o s p o r d e l a n t e 
d e l o s J c r ó n i r a o r . FOTG.ASEKJO Y SALADAR 
PARÍS 5 (11,10). 
K l F ígaro de ho3' comenta í o o c u r r i d o con 
l a I n f i i n t a e s p a ñ o l a D o ñ a H u l a l i a , dando á 
su Comentar io tonos de b r o m a y de burla ' , 
m u y ono r tunos en r e l a c i ó n con l o comen ta -
S.ha, al decir de los gacetilleros y do las gentes^ do perfectamente merecidos 
un autor cómico do ingcmo sauo, bucoador cntu- ; D i c e el p e r i ó d i c o , en t ro otras cosas que 
siasta del alma popular madri leña. Sus mozos y i D o ñ a K u l a l i a no ha (piedado a l iora á la "al-
sus mozas de arranque; su estilo propio, incoufun- i 
diblo, dabau á su teatro un carácter bizarrament* 
ingouno y nunca inmoral. 
Un día las cañas . se vuelven lanzas; comienza h 
decirse qno López Silva ha infestado la escena con 
su cbulismo grosero, con sus idilios sentimentales, 
y en Una palabra, con sus obras oliendo á. ordina-
riez y á truhanería. Por el arte, por razono» do 
buen gusto, preciso era qno aquello concluyese, qtu; 
López Silva fuera condenado al ostracismo, y ron 
él sus inaguantables comedias y sus «guapos» de 
pasta lón ceñido, botas de caña y gorra de visera. 
Todos "á una rompieron ol fuego. Aquel López 
Silva mimado por la crítica, por el público y por 
las ompropas, quedó convertido en un Zan-íimplír. 
desecho de «currinches». Muy bien; acabaron con 
los chulos en escena, con los legítimos descendien-
tes do chisperos y manó las ; poro... ¿ p a r a qué?. . . 
Pava elevar un trono á. la «sicalipsis», m i l veces 
más despreciable y más prostituidora del arto y 
do la escena; á esa «sicalipsis» que ha convertido 
nuestros teatros en antesala de prostíbulo, anqui-
losilndu 'es con bros do una generación 00 u m o i c s - y 
embolando ca el público t U i facultad para sentir B A N Q U R T E B N K L M I N I S T E R I O D R H S T A D O . 
el arte. 
López Silva, con sus muchísimos defectos, con 
su escasa cultura, hizo al fin un teatro, inferior, 
sin pretensiones, sin trascendencia, sin simbolis-
mos, pero también sin obscenidades, 
f , E n oso teatro popular tuvo aciertos indiscutibles, 
no sólo como observador do costumbres, sino como 
psicólogo de multitudes. 
Escojamos al azar una obra suya de éxito, «La 
revoltosa» si os placo, y en olla encontraremos 
tipos observados á maravilla, efectos cómicos de 
una casi infantil naturalidad y caracteres tras-
plantados á la escena sin haber perdido un ápice 
de. sinceridad y do vida... 
¿TDcfoctos á su prosa?... Muchísimos: pero justo 
es reconocer que no sólo no pretendió hacerla per-
fecta, sino que ni aun siquiera literaria... Así y 
todo, yo la comparo con la que hoy so estila en 
los alcázares y barracones del «género chico», y... 
prefiero oquella otra, ruda, áspera, huérfana de 
adornos y do afeites, poro honrada, con un grato 
perfumo verbenero y con una jocundia do Ja pro-
pia calle... Detrás de aquella prosa surge el recuer-
do do un artista, la sombra de un D. Ramón de 
la Cruz... En el teatro afrodisíaco do hoy, con 
ambiento de burdel, falso y pobre, esa sombra es 
do tmcanallamiento y decadentismo, que ¡bien cla-
ramente so refleja en ol público I 
C U R R O V A R G A S 
TIe descubier to , á fuerza de c a v i l a r sobra' 
e l lo , que la pereda uo es u n v i c i o , s i no u n 
p r n c e d i m i e n l o . 
Nad ie se escandal ice: elnro. e s t á que ñ o 
ba ldo de la pere/.a en el c u m p l i m i e n t o ele 
nuestros deberes, 
• - . vicio feo 
que debes evitar, oh Timoteo, 
s ino de esa Otraj que retrasa, i n d c ñ i i i d a . m c n « 
te á feces, la ¡ ¡ r e d u c c i ó n de la obra a r t l s t i -
ca, cuadro ó nove la , estatua ó comedia , de 
esa que tan tos d í a s , d i s í i a z á n d o s e de d i l i -
gei ie ia , nos pQuié á • a lgunos la p l u m a en la 
m a n o y en toda l a m a ñ a n a nos deja po-
ner la s o b r é el pape l . 
¿ N o s e r í a i n j u s t o pre tender que todc-s loa 
hombres anduviesen a l m i s m o paso? Unos 
tardan, m á s , ot ros menos, en andar su ca-
m i n o ; unos t i enen las p iernas m u y la rgas 
y otros casi no t i e n e n p ie rnas . Estos ú l t i -
mos, ¿ d e d ó n d e v a n á sacar u n paso l a r g o ? 
A las muje res les l i a i g u a l a d o en este res-
pecto la falda cnt ravée , pero sus amadores 
segu l i emos estando, s i empre , unos al cabo 
de la estile y otros a l comienzo . 
V t a l sucedo en los caminos de la labor 
i n l d c c t u a l . H a y q u i e n mir le por m i n u t o s e í 
espacio en t re la c o n c e p c i ó n 3- la e j e c u c i ó n ; 
h a y ' q u i e n l o m i d e p o r meso:.1 ¿ Qué k l i emos 
de hacer ? 
Vo creo que cada cua l siente d e n t r o de 
s í c u á n d o ha Hcgado el m o m e n t o de ejeetttar, 
c u á n d o v i m e t a l l i i r v i é n t o se puede r .-aar c u 
el m o l d e , cuando la o ruga de la i " ' va á 
a b r i r las alas", c u á n d o , tai í i n , e s t á el hornc 
p.v.a pasteles. 
POR T E L E G R A F O 
PARÍS 5 (13). 
L a Prensa p u b l i c a l a n o t i c i a de que el 
Sr . A u f l e t P u j o l , de diez y nueve a ñ o s de 
edad, e s p a ñ o l y hospedado en u n ho te l de 
la r u é Roquep ine , fué encon t r ado ayer , 
amordazado, a tado y á p u n t o de perecer, so-
b re su p r o p i o lecho. 
D e s p u é s de haber le s ido pres tados los 
cuidados u rgen tes que su g rave estado reela-
maba, r e a c d d n ó y p u d o r e f e r i r que l a v í s -
pera, d e s p u é s de recorrer en c o m p a ñ í a de 
t res desconocidos l o s es tab lee imientos de 
M o n t m a r t r e , l l e g a r o n los c u a t r o a l ho t e l , 
donde él fué n i a n i a í a d o y robado p o r los 
otros . 
L a v í c t i m a del suceso es c a t a l á n y v i v e 
h a b i t u a h n e n t e con sus padres en u n comer-
c io de Barcelona, cal le de las Cor tes , 600. 
L a p ó l i c í a hace gestiones pa ra d e s c u b r i r á 
los autores de l hecho . 
presento l a d i m i s i ó n v i t a l de m i mujer y 
la ¡nía y ah í queda eso. y ah í os las com-
pongáis con vuestras reivindicaciones, que 
no me importaban un arditc.'n 
Esa genial frase subrayada es de otro filó-
sofo socialista, ¡u tgenio Fournidre. 
E l estilo es el hombre, dijo Buffon. Si la 
buffonada es cierta, ¿ q u é clase de tipo será 
ese l:ournicrc, que en el articulo necrológi-1 
co en honor de Lafargue emplea frases co-
mo estas ?: 
«... el automatismo que descompone, lo 
inconsciente.-» 
«... tSfé carácter s is temático le había lle-
vado á extremar el determinismo automá-
tico.t 
«... á secar de su concepción materialista 
el d e v e n i r personal.-» 
«... exageración deformadora del sensua-
lismo filosófico.» 
ajamas el agnosticismo del positivismo 
contemporáneo llegó á hacer retroceder su 
pensamiento ante la afirmación.» 
Y después de todo un a luvión de verda-
des tan claras como esas, el terrible Four-
nicre termina satisfecho: 
«Ahora se comprenderá , creo yo ( ¡ S í , h o m -
bre'! ¡ C o s a m á s c l a r a ! . . . ) , la unidad de ¡'oúl 
¡.afargue bajo la aparente contradicción de 
su optimismo socialista y de sti d imis ión 
vital.» 
Tiene gracia la frase, ¿ e h ? E l que se sui-
cida hace dimisión. ¿Y el que se nmere ? 
A ese lo dejan cesante, dirá s in duda Four-
niére. . 
Después de todo, quizá el infeliz Lafar-
gue d i m i t i ó por no leer ya m á s á ese pel-
m a z o . - l í C H A U R l . 
T E A T R O R E A L 
E s t a noche, c u a r t o m i é r c o l e s w a g n e r i a n o , 
se c a n t a r á l a tercera j o r n a d a , ú l t i m a par te 
del g rand ioso c ic lo E l anillo del Nibelungo, 
que l l e v a po r t í t u l o E l ocaso de los dioses, 
con el m i s m o repar to que en las represen-
taciones an te r io res . 
Con la pa r t e de S i g l i n d a h a r á ' s u presen-
t a c i ó n m a ñ a n a jueves e n l a ó p e r a de AVag-
ner La WalUxria l a e m i n e n t e soprano Jo-
sefina Baldasare . 
o n i • s o c s i r r r. c s .1 
2 e s p a ñ o l a d e i o s f e r r o c a r r i l e s f r a n s p i r e n a i c o s a l q u e a s . ' s t i c i o a i o s 
S r e ? . L i i q r j e , G a r c í a P r i e i o } ' C a s c c t . 
FOTO. ASEWO Y SALAZAf? 
t u r a de una I n f a n t a r e a l , s ino como u n a 
m a l a copia de L u i s a M i e h e l . 
A l e x a m i n a r las d o c t r i n a s expuestas en 
el l i b r o ^ÍJí/¡r/ rfc la vie, declara que son el 
c o l m o de l a frescura y de la c o m o d i d a d , 
pues m e d i a n t e ellas no h a y en l a v i d a es-
to rbos posibles para n i n g ú n proceder. 
H a b l a n d o ' e l F ígaro de D o n A l f o n s o X I I T , 
le, dedica g randes e log ios , d i c i e n d o que su 
a c t i t u d en este asun to ha s ido l a m á s co-
rrecta" que c a b í a adop ta r . 
E l Excelsior hace u n e x t r a c t o de l des-
d ichado l i b r o , y p u b l i c a u n a interview con 
la au to ra , en l a cual é s t a supone que su 
obra s e r á m u y l e í d a en E s p a ñ a , y dice cine 
110 firmó con su p r o p i o n o m b r e por p u r a 
modes t ia , aunque s í en el p r ó l o g o , p o r no 
haber t e m i d o nunca á l a c r í t i c a . 
L a infanta s E g u e s i n a s u s t a r s e . 
PARÍS 5 (19). 
L e Temps se ocupa de l a d i fe ren te redac-
c i ó n que se observa en t re el t e x t o del tele-
g r a m a de l a I n f a n t a p u b l i c a d o en F r a n c i a y 
el de l p u b l i c a d o en H s p a ñ a . 
« L a I n f a n t a — d i c e este p e r i ó d i c o — c o n f i r -
m a en u n a car ta que nos ha d i r i g i d o la ab-
so lu ta a u t e n t i c i d a d de los dos t e l eg ramas 
pub l i cados en P a r í s . 
L a I n f a n t a e n v i ó , -en efecto, dos despa-
chos, á D o n A l f o n s o u n o de e l los , d e s p i d i é n -
dose de é l , y que no c r e y ó necesario, l a n z a r 
á l a p u b l i c i d a d , y o t r o , que fué p u b l i c a d o 
por L e Temps, ú n i c o des t inado a l p ú b l i c o . 
L e j o s de con t radec i r se—sigue d i c i e n d o — 
los dos mensajes an t e r io r e s se c o m p l e i n c n -
t a n y c o n f i r m a n . 
E l t í t u l o de I n f a n t a -dice D o ñ a B u l á b a -
l o r e c i b í a l nacer , y es enajenable , espe-
rando , s i n emba rgo , el c a s t i g o con que des-
de l a Cor te de E s p a ñ a se m e amenaza. 
L a I n f a n t a ha e n v i a d o a l Sr . Canalejas u n 
t e l eg rama que dice a s í : 
« E s p e r o el cas t igo , pe ro le ruego m e l o 
d é á conocer l o m á s pronto" pos ib l e , pues 
t e n g o pensado sa l i r de v i a j e . » 
— P e r o , h o m b r e , ¿ c ó m o no escribe Fu lano ; 
ese poema que ha a n u n c i a d o ? ¡ Q u é pere. 
zoso! l 
Perezoso, ¿ por q u é ? E l m o m e n t o en que sa 
ponga á e s c r i b i r l e , ese s e r á el preciso m o m e n ' 
to en que d e b í a ponerse: n i u n m i n u t o an« 
tes. Hace r o t r a cosa hub ie r a s i do comm-o-
motor g r á v e n m e t e el é x i t o de l a obra . 
E l l l a m a d o perezoso comienza á e sc r ib i r 
unas c u a r t i l l a s y no las acaba aquel d í a ; a l 
cabo de una semana da con el las , ve que ha 
escr i to una serie de nonadas 3' las r o m p e ; 
u n favor que hace á los lectores. Pues é s t o s -
en t a l de a g r a d e c é r s e l o , á v i l i p e n d i a r l e y I 
l l a m a r l e cosas. 
E s t r i s t e , muy t r i s t e , pasar p o r v i c io so 
s in serlo. Y o me a t r e v o á i n i c i a r a q u í esta 
t í m i d a p ro tes t a con t r a los hombresHardi-
DaS. NO s é q u i é n d i j o que el m e j o r a r t í c u l o 
sobre l a pereza es e l que e s t á po r e sc r ib i r . 
N o ; el m e j o r a r t í c u l o es é s t e m í o , c u que 
casi se l a eleva á v i r t u d . Por h o y n o m i 
a t revo á t a n t o ; pero todo so a n d a r á . 
A solas dos cosas no se debe l l aga r tarde, 
á m i s a y á los r epa r tos de d ine ro . . . cuando 
los haya . E n los d e m á s caso?, m a l o s e r á que 
no nos t r a i g a ventajas el paso cor to . 
E l que concibe, p o r e j emp lo , una i dea 
be l la , ¿ p o r cjué se ua de apresura r á echar-
l a de casa ? M i e n t r a s n o i a escribe es sola-: 
mente suya , puede acar ic ia r la á solas, re-
crearse en. su he rmosu ra . Q u i e n a s í se con',) 
duce 10 hace como el h u é s p e d que sab<5 
h o n r a r á su conv idado y que , en vez de 
f ac i l i t a r l e su, m a r c h a , anta- i u v e u f a cada Ut^' 
m i l ingeniosas d i f i c u l t í i d c s c o n que h a c é t -
sela d i l a t a r . | 
Porcpie 110 h a y que Ciarle v t u l t a s : pensa-
m i e n t o que se escribe, r>en.-í:;rii:cntc> que n p 
nos p e r t e t i é c e , d i g a n las leyes lo que q u i e -
ran ;_euanta m á s {o r tu r . a t engan , menos nues-
t r o i r á s iendo cada d í a , y a u n l l e g a r í a ^ 
p r e sc r ib i r de i m e s t r o d c í e c h o sobre' ó l . Lf? 
gente s ó l o nos d e j a r á e l m o n o p o l i o de l a s 
t o n t e r í a s que haypmos d icho . 
Hay, m u c h o s que- e n v i d i a n á los oue euf 
T R E I N T A V A L E S co,no é8*e dan derecho á un billete para el sortso 
_ ^ - . . . - ^ de DOS BffiiL que ha de verificarse 
en el próximo mes de Abril con toda publicidad. 
I B 
P E P E . - j T c h a s u s p e u d i d o l , . , jü»l es m u ' y 
í c a l o esc M o r e t l 
C O N D K . — ¡ S i t e n g o u n a m a l a pa ta! . . . M e 
h a t o c a d o l a ú n i c a l e c c i ó n q u e n o h a b í a 
l e í d o — q u e es l a p o l í t i c a — y l e d i j e l o q u e 
y o c r e í a y c r e o . . . m e d r a r . 
P E P E . - S i t e h u b i e s e t o c a d o l a l e c c i ó n 
d e l a s c r i s i s , a l m e n o s l e h u b i e r a s p o d i d o 
h a b l a r d e l a " c r i s i s de l a car ta44. , . 
Miércoles 6 de Diciembre 1911, E: d e i e b a t e : Aflol-Núm. 36. 
r 
Chanto s ienten t m escarbajeo e n e l cerebro 
cogen l a p l u m a , y como q u i e n coge u ^ a 
p inza , se sacan el b i c h o de la cabeza. Y o , n o ; 
y o á esos o t ros que v a n p o r l a cal le c o m o 
embobado,-;, m i r a n d o s in ver , t ropezando 
con la gen te y m e t i é n d o s e en las charcos, 
yrespeto y c o r t e s í a para ellos ! Esos l l e v a n co l -
gada del brazo a lguna g r a n dama, i n v i s i b l e 
p a r a todos menos para su caba l le ro . A veces 
s o n r í e n : s u pareja les ha d i c h o a lgo m u y 
(*rato... 
j ; E l t i p o de l escr i tor perezoso n o cabe d u d a 
que es el a u t o r de obras p o s t u m a s ; po r no 
co r reg i r l a s y dar las su fo rma d e f i n i t i v a , n o 
jlas p u b l i c ó en v ida . Pues b i e n , ¿ n o es a l 
ip rop io t i e m p o el t i p o del d e s i n t e r é s y l a 
'generosidad? ¿ N o ha sab ido , con a l t o y 
c r i s t i a n o d e s d é n , r c m i n c i a r á saborear l a 
g l o r i a , ose fantasma que m u e v e á tan tos á 
¿sacar del h o r n o las cosas á m e d i o cocer? 
A esta casa v e n í a hace a ñ o s una c i e r t a 
interine, que h a b r í a t e n i d o m u y buen v e r , 
.y( que a ú n t e n í a las mejores manos pa ra 
Cuantos menesteres c u l i n a j i o s p u d i e r a n 
oftecersc, l a cua l no se h a b í a casado, se-
g ú n hubo de contarnos , « p o r no andar en 
¿fkjm'os», esto es, p o r n o t ene r que enten-
der en los m i l engorrosos p repa ra t ivos de 
Aínas nupc ia s . ¿ N o h a y g randeza en este 
i ' á s g o y una a l t a c o n c e p c i ó n del c o m p á s 
l ú a j e s t u o s o á que debe m a r c h a r l a v i d a ? 
t ¿ A q u é l a p r i s a ? Y a l o d e c í a e l g i t a n o , 
<íamino de l a horca , a l que i b a ar reando e l 
b o r r i q u i l l o : —N'Q ze d é oz t é p r i z a , que no 
vamo á n inguna boa. E n la v i d a h a y po-
cas bodas ; p o r l o menos , nos c o n v i d a n á 
TI 
r " Cuan tas Veces nos hemos t r a g a d o e n l a s 
nove las de a n t a ñ o esta g r a n s i n r a z ó n : — « T o -
i n a este p l i e g o y l l é v a l e á d o ñ a L a u r a . Re-
v i e n t a u n cabal lo , s i es- preciso.? Que es 
e l m e d i o m á s seguro de que d o ñ a L a u r a 
ñ o reciba e l p l i e g o . 
¿""Sólo u n e s p í r i t u sanchopancesco h a po-
d i d o d i á c u r r i r este necio r e f r á n : « M á s va le 
f l cgar á t i e m p o , que r o n d a r u n a ñ o » . ¿ Y 
el p lacer de r o n d a r 9 ¿ Q u é c a r i ñ o podemos 
q u é m é r i t o a t r i b u i r , á l o que nos 
w v.omo de m o m i o , s i n esfuerzo de nues-
t r a pa r t e , s i n p a s i ó n , s i n que l o h i c i é r a m o s 
es esta t o d a l a 
tener, 
c ^ y ó como 
L p a r t e , . 
e l a m o r u n a t emporada? 
Espe ra r , s o ñ a r . . . ¿ N o 
v i d a ? 
desput 
a lgo p 
nos m u r a m o s ' 
i l i i d e s p u é s de t odo , s i empre hemos de 
de jar a lgo por hacer, p o r e s c r i b í , cuando 
E N R I Q U E M E X E N D E Z P E L A Y O 
TIEBI 
( E x p e d i c i ó n e c o n ó m i c a y b r e v e ) , q u e c o n 
l a b e n d i c i ó n y r e c o m e n d a c i ó n e f u s i v a s 
d e S u S a n t i d a d e l P a p a P í o X o r g a n i z a 
l a J u n t a p e r m a m e u t e p o r E l n o m -
b r a d a , y c u y o p r e s i d e n t e d e h o n o r 
es e l e x c e l e n t í s i m o é i l u s t r í s i m o 
s e ñ o r O b i s p o d e V i t o r i a . 
CONDICIONES GENERALES 
1. * Las solicitudes de admisión y corresponden-
cia doboa dirigirse al presidente do la Junta orga-
aizadora, que radica en Bilbao, ó á cualquiera de 
sus reproscntanfc'R nuc so designen. 
2. * La Junta organizadora, siguiendo la prácti-
ca establecida, so reserva la facultad de admitir 
í rechazar libremente las soiicituuca tle inscrip-
ción que se la presenten y aun de anula inscrip-
ciones hechas ya, si lo juzgare oportuno, con sólo 
devolver al interesado los adelantos que á cuenta 
de su billete tuviera hechos, y sin explicación al-
guna : adviniendo, corpo siempre, que la que so or-
ganiza es un,a peregrinación do penitencia y ora-.' 
ción, oon todas tus conscouenciat!, y no un viaje 
do turismo. 
S.' To;lo peregrino deberá entregar en el acto 
de la inscripción, y antes do 31 de Diciombrc de 
-jonsiderafldo esta Junta á ninguno como inscripto 
mientras nó se haga esa entrega. 
E l rosto del importo do cada billete lo abonará 
el peregrinó on la forma y tiempo que l a Junt^ 
wgaii izadoni dotev.i ¡ i no. 
. Si después de in.;erjbii-se y abonar esta suma ú 
ÍWoa plazos posteriorOs, pero siempre antes del 10 
He Abri l de 1912, desistiera do su propósito el soli-
citante y lo comunicara ú aqiulla, se lo devolverá 
^ 7-J por 1P0 do su anticipo. 
E l envíd de íontlos habrá de haccrce remitiendo 
el iiApótte.á nombre do D . José María de Urquijo, 
Bilbaói por medio do transferencia del Banco dé 
España ó per un g¡ro"cujdquiera sobro Bilbao, ó 
mt;-c.?áudolo á cualqtfeíaTdé los representantes de 
esta Junta.—Bilbüo, 1 de Diciembre do 1911.--E1 
presidente; José María do Urnuijo.—El secretario 
i-uis de Garitagoitia. 
POR TELKGRAl'O 
(DU NUESTRO SKRV1CIO EXCLUSIVO) 
L a a c t ü ú u d ü s ü o s p o r s a s . 
TEHERÁN 5 (14120). 
E l pueb lo e s t á e x c i t a d í s i m o ante la ac t i -
t u d de Rus ia y se opone á toda t r a n s a c c i ó n 
en e l asun to , p r e f i r i e n d o perecer p o r com-
p le to e n m e d i o de una pelea que ceder una 
l í n e a en su p a t r i ó t i c o c r i t e r i o . 
H a comenzado e l boycottage con t ra todas 
las procedencias rusas y c o n t r a c u a n t o de 
Fersia t i ene contac to con e l p a í s enemigo , 
como es, p o r e j e m p l o , la Sociedad de t r a n -
v í a s . 
"UliimatUBn" rechazado. 
PARÍS 5 (¿ j f -
A s e g ú r a s e .que l a C á m a r a persa h a recha-
zado el u l t i m á t u m de R u s i a . 
Se cree i n e v i t a b l e l a . g u e r r a en t r e ambas 
naciones. 
U n m e n s a j e * 
BERLÍN 5 (18,10). 
E n e l R e i c h s t a g se ha r e c i b i d o u n men-
saje q u e e n v í a l a co lon i a persa e n Ccns tan -
t i n o p l a , concebido e n estos t é r m i n o s : 
« V a r i a s veces y a , los (gobiernos ruso é 
i n g l é s se h a n c o m p r o m e t i d o f o r m a l m e n t e á^ 
no i n t e r v e n i r e n los asun tos in t e r io re s de 
Persia y á respetar l a independenc ia de 
nues t ro p a í s . 
Pero , á consecuencia de l a derrota, , d e l e x 
Sha, R u s i a é I n g l a t e r r a h a n p roced ido en 
c o n t r a d i c c i ó n con Sus promesas y sus com-
promisos . 
H a n a ten tado á l a i n t e g r i d a d t e r r i t o r i a l y 
á l a independenc ia n a c i o n a l de Pers ia . 
I n g l a t e r r a ha desembarcado soldados en 
t e r r i t o r i o persa , R u s i a ha e n v i a d o á Persia 
sus cosacos. Y d e s p u é s de haber d i r i g i d o a l 
Gob ie rno u n u l t i m á t u m , c u y a i n o p o r t u n i d a d 
y b rusquedad n o ceden en nada a l de I t a -
l i a , los rusos amenazan c o n pene t r a r e n l a 
Pers ia d e l N o r t e y ocupa r K a z v i n . 
A n t e una a c t i t u d t a n b r u t a l , e l Gob ie rno 
persa se ha v i s t o o b l i g a d o a d i m i t i r . 
G r a n d e m e n t e emocionados p o r esta v i o -
l a c i ó n de l derecho i n t e r n a c i o n a l y de l a d i g -
n i d a d h u m a n a , p ro tes tamos v i v a m e n t e y 
d i r i g i m o s este m a n i f i e s t o a l m u n d o c i v i l i -
zado. 
Ped imos á todos los defensores de l a H u -
m a n i d a d h u m a n a , de l derecho y de la j u s -
t i c i a , se u n a n á nosot ros y l u c h e n á nues t ro 
l ado con t r a u n a t rope l lo t a n i n c a l i f i c a b l e . » 
P e r s i a y e l P a r S a m e n i o e s p a ñ o S . 
E l s e ñ o r conde de R o m anones, pres idente 
de l Congreso de los D i p u t a d o s , h a r e c i b i d o 
e l s i g u i e n t e despacho d e l pres idente d e l M e d -
j lesse ( P a r l a m e n t o ) de Pe r s i a : 
«TEHERÁN 4 (6 t . ) V ía Indo B e r l í n . Re-
chazado el u l t i m á t u m de l G o b i e r n o ruso , que 
« u n e n a z a nues t ra independenc ia , p o r l a N a -
c i ó n en masa, que a m a n t e de su l i b e r t a d se 
e m p e ñ a e n conservar la á t o d o t rance , el Go-
b i e r n o riiso nos l o qu ie re i m p o n e r po r la 
fuerza d e l a s a r m a s . N u e s t r a ú n i c a fa l ta 
consiste, q u i z á , en haber c o m p r e n d i d o las 
EL SEMUR GAoSET EN LA ASOCIACION DE INGENIEROS 
E3»-» « « -€83 
D E L A j : A S A . R E A L 
A y e r c u m p l i m e n t a r o n á S. M . el R e y ios 
S í e s . .Sangro y M o r e n o , que l e d i e ron las 
g rac ias p o r haberles concedido l a encomien -
d a de I sabe l l a C a t ó l i c a . 
— T a m b i c i l p resentaron sus respetos a S u 
Majcsta'cJ e l g e n e í a l I t o rbó f i , e l d u q p é l i e 
V a l o n c i a , e l d i p l o j i i á t i c o é i l u s t r e l i t e r a t o 
D . A n t o n i o de Zdyas y lo§ ingenieros'" se-
ñ o r e s A l a r c ó n y M o r e n o Ó s s o r i o . 
' ~ - - K n las , habi tac iones de l a p l a n t a baja 
d e l r e g i o A i c a z á r se r e u n i e r o n aye r á a l -
morza r Icis oficiales mayores del Rea l Cuer-
p o de A l a b a r d e r o s , A l acto a s i s t i ó S. M . e l 
R e y . . , V • 
— D o n A l f o i i s ó p a s ó IÍJ t a r d é de ayer en l a 
Casa de C a m p o , a c o m p a ñ a d o d e l conde de 
Maccda . .. i ¡ 
-^-Iva Re ina V i c t o r i a , a c o m p a ñ a d a de l a 
s e ñ o r i t a de l o j ' g o r f y ^ d i ó aye r por ' l a ma-
ñ a n a u n pasfeo á p i e . 
Í ' — H a s ido l l evado ú Pa lac io , con. el cere-
m o n i a l acostunibrado'yi 'el b á c u l o de San to 
^Domingo de Si los . . , \ ' J 
' E x i s t e Uí costumlpre Ule l l e y a r esta r e l i -
q u i a al reg io A l c á z a r desde e l s ig lo x V i i j en 
que v i s i t a n d o los Reybs D o n F e l i p e I I I y 
D o ñ a M a r g a r i t a de " .Aus t r i a el i l i onas t c t i o 
de S i l o s , c ó n ' s e r v a r b n t ^ n t ^ i / d ^ V o ^ i ó n a l San-
to , que s iempre que" l a - R e ¡ i i : V s e t c i l con t raba 
c u v í s p e r a s de a lu i r ib ra in ien t<y , 'dup l icaba a l 
abad de l c i t ado monas te r io l e enviase l a re-
l i q u i a del b á c u l o de Snnto D o m i n g o , á fin 
Í S acogerse á su p r o t e c c i ó n . 
•nuestra perfecta inocenc ia , y no s iendo c u l -
pables tle n i n g ú n ac to agres ivo , ape lamos á 
\os s en t im ien to s h u m a n i t a r i o s del Par la-
miembros:—1 
PllPÍipioQ l i o 
se t i n pue-
b l o , a l que se reptrocha haber s i m p a t i z a d o 
con v i i c s t r o s s i á t e j n ^ s pa ra s a l v a r su porve -
n i r ? ¿ C o n s e n t i r é i s que Pers ia sea pisoteada-] 
po r haber q u e r i d o conse rva r s u d i g n i d a d 
nac iona l ? 
Confor tados con los s en t im ien to s q u e son 
m á s caros á los pueblos l i b re s , y confiados 
en e l honpr y e n l a j u s t i c i a d é l p u e b l o ge-
neroso que r e p r e s e n t á i s , t enemos l a segu-
r i d a d de que nues t ro l l a m a m i e n t o , pene t ran-
d o d i r ec t amen te en vues t ro s corazones, nos 
a l c a n z a r á v u e s t r o prec ioso concurso p a r a u n a 
s o l u c i ó n conforme con l a d i g n i d a d y l a i n -
dependencia de P e r s i a . — E l p res iden te d e l 
Medjlesse1, Motamenl Mok.» 
E l pres idente de l Congreso ha r e spond ido 
e n l a fo rma s i g u i e n t e : 
« P r e s i d e n t e d e l Congreso de los d i p u t a d o s 
á su excelencia e l p res iden te de l Medj lesse 
s p a ñ o l a s . Deb i endo 
é s t a ? reun i r se p r o n t o , d a r é cuen ta a l Con-
greso de l o s d i p u t a d o s d e l o s s e n t i m i e n t o s 
y deseos del P a r l a m e n t o y de la n a c i ó n per-
sa que vues t r a exce lenc ia se s i r ve t r a n s m i -
t i r m e , hac iendo vo tos , en t r e t an to , en n o m -
bre de l Congreso e s p a ñ o l y é n e l m í o pro-
p i o , p o r que n u p e r e n l o s p r i n c i p i o s de l a 
j u s t i c i a y permanezca i n a l t e r a b l e l a paz en-
t r e l o s p u e b l o á vec inos de Pers ia y R u s i a . — 
E l p res iden te . Conde de R o m a n c h e s . » 
POR TELÉGRAFO 
Í D B NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
h a z a ñ a s n a v a l e s . 
PARÍS 5 (19,15)-
C o m u n i c a n de Massaouah que la tr ipula-
c i ó n del navio C a l a b r i a , 'vuelto de su v ia -
je por el M a r R o j o , refiere que el crucero 
V o l t u r n o d e s t r u y ó el 30 de N.o'viembre do-
ce Samboucks anclados ante Mokha y de-
r r o t ó á las tropas turcas eyivi-adas á ata-
car á los buques i tal ianos. 
E l C a l a b r i a redujo a l si lencio los caño-
nes del destacamcnCo turco de Sche ick-Sa id , 
sufriendo á su vez el fuego de las piezqs 
del fuerte instalado en Punta -Varuek . E l 
Calab r i a r e s p o n d i ó con sus b a t e r í a s , destru-
yendo parte del fuerte y el campamento. 
E n u n r e c o n ó c i m i e n t o e l V o l t u r n o h a l l ó 
cerca de la costa, entre Ras -Zebid y Guley-
fak, 500 Sambouchs capaces para conducir 
4.000 hombres .—Ha vas. 
O c u p a c i ó n d e A i n - S a r a . 
TRÍPOLI 5 (7). 
D e s p u é s de ruda , res is tencia , las t ropas 
i t a l i a n a s o c u p a r o n aye r A i n - Z a r a , t c n t r o 
d é l a s fuerzas tu rcas regula res . 
L o s i t a l i anos se apodera ron de ocho c a ñ o -
nes, v a r i a s t iendas de c a m p a ñ a y una g r a n 
can t i dad de v í v e r e s , abandonado todo ..por 
los t u rcos e n s^i p r e c i p i t a d a h u i d a h a c i K ' e l 
i n t e r i o r . 
A Sa c o m p r a . 
R o m 5 (13). 
E l corresponsal epte t i ene L a t r i b u n a en 
F i l o p p o p o l i t e l e g r a f í a á su p e r i ó d i c o que 
M u k k a r p a c h á , e x m i h i s t r o de M a r i n a , ha 
m a r c h a d o á A u s t r i a y A l e m a n i a con l a m i -
s i ó u de c o m p r a r m u n i c i o n e s , e x p l o s i v o s y 
m i n a s s u b m a r i n a s , p o r q u e las t ropas t u r -
cas e x p e r i m e n t a r á n p r o n t o escasez de ele-
m e n t o s mate r i a les . 
C o n s e e u e n o i a é m p o r t ^ n i e . 
— 1 , . . ' P r v M A i ^ f - r i V i V 
. C o u s i d c r a á e l a t o m a de A i n - Z a r a como e l 
g o l p e dec is ivo p a l a l a c a m p a ñ a , favorable 
POR TELÉGRAFO 
(im NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
L o s e s í u d l a n f i o s y l a p o l i c í a . 
MURCIA 5 (14,15)-
Eos es tudiantes se r e u n i e r o n esta m a ñ a n a 
Pqrque, con obje to e l 
á I t a l i a p o r todo e x t r e m o , pues á l a vez 
que a le ja á los t u rcos de l a costa, les p r i v a 
cíe su cen t ro p r i n c i p a l de a v i t u a l l a m i e n t o . 
C r é e s e que los i t a l i a n o s en l a refer ida ac-
c i ó n t u v i e r o n c i en bajas, en t r e m u e r t o s y 
her idos . L o s tu rcos e x p e r i m e n t a r o n d a ñ o s 
m u c h o mayores . 
G a b r i e l O ' A n n u n z t a . 
ROMA 5 (14). 
Jal poeta D ' A n n u n z i o ha ped ido desde 
F r a n c i a a l Corriere della Sera su represen-
t a c i ó n como cor responsa l para a c u d i r á T r í -
p o l i . 
A l m i s m o t i e m p o que a t i enda s u of ic io 
de cor responsa l , e l poeta r e c o g e r á e lemen-
tos preciosos p a r a u n a n u e v a ob ra e n p r o -
yectos 
R e p r e s a l i a s . . 
TÚNEZ 5. 
U n i t a l i a n o h a asesinado á u n vendedor 
de - leche , en venganza de l a m u e r t e causa-
da p o r n n , i n d í g e n a á o t ro i t a l i a n o . 
E n C r e t a . 
P ^ R Í S 5 (20). 
L a s potencias se p r epa ran á e n v i a r b u -
ques á l a Canea, an te los anunc ios q u e se 
hacen de que l a A s a m b l e a piensa n o m b r a r 
u n G o b i e r n o r e v o l u c i o n a r i o , o l v i d á n d o s e 
d e respetar e l s tatu quo. 
L o s d e s t r o y e r s . 
TOBRUCK 5. , 
E l destro5'cr Bersagl iere h a apresado dos 
buques de vela tu rcos . 
O t r o b u q u e i t a l i a n o , t a m b i é n des t ro j ' e r , 
h a co r t ado e l cab le t e l e g r á f i c o de B o m b a . 
E l B a n c o d e I t a l i a . 
# ROMA 5 (15,30)-
E l G o b i e r n o h a d ispues to se i n s t a l e en 
T r í p o l i u n a sucu r sa l d e l Banco de I t a l i a . 
l í a s a l i do p a r a T r í p o l i u n a C o m i s i ó n , 
compues ta de f u n c i o n a r i o s de l a H a c i e n d a 
nacional y <íel llatico, para e s t ud i a r sobre 
el t e r r eno todo l o concerniente á l a f unda -
c i ó n d e l n u e v o e s t ab lec imien to . 
' E l L i b r o d e " D u l z u r a s " , 
Todas las pasadas noches m e a c é r c a b a t í -
m i d a m e n t e a l a mesa de nues t ro redactor-
jefe y l e en t regaba unas c u a r t i l i a s dedicadas 
Y todas' las m a d n i g a d a ¿ i u d e f e c t i b l e n i é n t é 
Vo lv ía a en t r ega rme e l a n i i g o É o t l l á n las d i -
c h ó s a s ^ c u a r t i l l i t a s Ateitom***! ^ ¡ i s i S S Z i í * 
m e n t ó ? d i c i e p d o m e n i n V Afable-
• n .1 
j qbc d e j á r es to p a r a mápgana . Ten.e-
mos fiiV espeso g rande de ' ó í i g i h a í i y es n t ce -
,•̂ 1 r i o ' d a r preferencia á nues t ra í m o i i b á d d h ' 1 
t e l e g r á f i c a . 
r o i ' ó anoche, c o n m o v i d o p ro f t i hda inen te a l 
v e r que, d o s gruesos l a g r i m o n e s se dcspfen-
'díafe. í j é m i s ojos a l d e v o l v e r m e , como s iem-
pre', e l a r t i c u l i t o , m e l l a m ó á su despacho y 
iu,e ^J |$ con una bondad que y o n u n c a agrade-
c e r é , r e s t a n t e : 
/' Se h a es tablecido e n s u n u e v o d o m i c i l i o 
( S a n B e r n a r d o , 7̂  p r i n c i p a l ) e l S i n d i c a t o 
obrero f c i n e n i ú O d é i á I n m a o u l a d a i que v i e -
¿ 2 rea l izando u n a h e r m o s í s i m a obra soc ia l 
'Si p r o t e a c i ó n á l a obrera c a t ó l i c a , defen-
d f e í d o sus intereses, e levando el n i v e l ' d e 
s u c u l t u r a , p r o p o r q i o n á n d o l a t r aba jo , soco-
r r i é n d o l a e n sus enfermedades, y e n j u n a 
p a l a b r a , e s tud iando e l modo d é m e j o r a r sus 
condic iones de v i d a , a p a r t á n d o l a de posibles 
y vergonzosas c a í d a s . 
Con este m o t i v o , l a J u n t a d i r e c t i v a hace 
u n l l a m a m i e n t o á l a s personas de buenos 
s e n t i m i e n t o s , y m u y p a r t i c u l a r m e n t e á l a s 
s e ñ o r a s c a t ó l i c a s , para que é s t a s • t r aba jen 
con a rdor á fin de l l e v a r o b r é r a s a l S i n d i -
ca to q u e a u m e n t e n l a s filas de b o g a d o r a s , 
costureras , modistas^ sombrere ras , ' e tc . 
f «"Al m i s m o t iempo,^ la J u n t a demanda e l 
a u x i l i o de mayoi," _ n ú i n e r o de P é ñ o r a s que 
t r a b a j e n .po r é l S i n d i c a t o y e u v í e i í á é l s u 
generoso . ó b o l o , esperando t ^ n j b i é r i / ooino 
ined io m e j o r p a r a c u m p l i r s ü - C r i s t i a n a , m i -
s i ó n soc ia l , q i i e se h a g a n e n c a r a o s ' c í e j - t o d a 
m i á i £ ó . 
- ¿ . P r o c u r a r e m o s ? 
Sx t rac ta t u ^ fiiar-
t i l l á s como te he d i c h o y s a l d r á n 1 H o y ftís-
mó ,A.aunque . tenga que supr imi i1 , ' e l a r t í c u l o 
ele ¿Br ido ' . V J •" 
e n t o n c e s , ' f r e i i é t j é o j t o j o e l l á p i z f o j o 
y m e - impo i igo l^T jcp^evia c e n s u r a » . Y s u p r i -
m o n n a frase, y l u e g o u n p á r r a f o y d e s p u é s 
o t r o . . . Y Suspi rando p o r l a pena q u e i ñ e cau-
sa e l m u t i l a r t a n desp iadada inente m i ar-
t i c i l l i t ó , dejo reduc idas l a s n o v e n t a y. siete 
c u a r t i l l a s p r i m i t i v a s en dos y u n terc io . . . 
do rada . 
C la rp que as i no' puedo deci r que Toro$ y 
toreros en i g i i ea el m e j o r l i b r o q u e ' s e p i f -
b l i c a desde' hace ocho a ñ o s ; que é s r colnple-
t í s i m o , con u n a d e datos que^asusta1, po r e l 
t f aba jo y constancia q u e § u p ' o h e ; p e i b ' d i -
c iendo so lamen te : 
t e r ó D< M a n u e l ' 
H e l i g i ó n . 
ras, acaba de p u b l i t 
y toreros m igifj l i b r o q ü e d o b e s m l e í d o - i . 
^ m r ü M o , t éR ?—por' t o í l o a q i í ¿ l qrf¿ se 
POR TELÉGRAVO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
E n Ea SflaRdcfturiaa 
LONDRES 5 (11,20). 
Se rec iben de la M a n d c h u r i a no t i c i a s i m -
por t an te s . 
L a r e v o l u c i ó n e s t á en t odo s u f u r o r , y 
t a n t o los m a n d e h u é s como los r epub l i ca -
nos p r a c t i c a n l a g u e r r a s i n c u a r t e l , dego-
l l a n d o á todos los p r i s i one ros que se hacen 
d e l bando c o n t r a r i o . 
E l p o b i e r n o c h i n o e s t á dec id ido á apaci -
g u a í " la r e g i ó n m a n d e h u r i a n a , pensando en 
que s i r v a de re fug io á l a f a m i l i a i m p e r i a l , 
caso d é q u é é s t a se vea p rec i sadá ' s - á l a 
h u i d a . 
U» PARÉNTESIS 
Sfegún las i n fo rmac iones de los pasados 
d í a s , h a y ab ie r to u n c o m p á s de cs^gra en 
e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o . 
L a f a m i l i a i m p e r i a l , que h a b í a . p u é á t o ^ s v , 
fcohfianza en tera e n Y u a n - S h i - K a i , comie l i - ' 
za á desconfiar de l a p e r i c i a d e l ^dictador, 
hhs t a e l p u n t o de que á catas h o r í i s t i ^ n e 
per fec tamente p reparada l a h m ' d á ' - c e Pg-
kan , y p a r t e , s i n o t odo e l tesoro i m p e í i a l , 
h a s a l i d o y a con ( l i s t in t a s direcciones pa-
r ^ ser b i e n cus tod iado . 
í a i i t o los r epub l i canas c o í n o ]o$ i m p e -
r i a l e s s i e n t e n recelos' é n c u a n t o á l a s i i i ce -
ridad d e l c o n t r a r i ó , y cstó, hace que á pe-
sar "de los d e s o ó s sinceros 6 aparenfQS ques 
unos y otros m í i n i l i e í í t a n por el á d v e u i -
í h i e n t o de la paz , t p í l o s ellos c s ^ c r í n an-
dando—como v u l g a r i p c n t e "sé - d i c e , ^ ^ as i 
c o n t i n ú a n los aprestos m i l i t a r e s y las mar -
chas de t r o p a , s i qu i e r a l í o v a y a n seguidas 
d e operaciones . 
Y u a n - S l i i - K a i ha s u f r i d o u n -fracaso c o m -
p l e t o ! E n t r ó en el Poder coh a m p l i a s f a c u l -
tades para co r t a r de r a í z el m o v i m i e n t o re-
V p l u c i ó n a r j o . Desde s u e l e v a c i ó n , á l a d i c t a -
d o r a ha U t i l i z a d o t oda clase de medios : l a 
p e r s u a s i ó n , la d á d i v a , el cas t igo e ^ é r g i ó o , 
e l o f r ec imien to a m p l í s i m o . 
Pe'ro sea po r f a l t a de a p o y o en las ina -
¡sas", q u i z á des lumhradas po r e l b r i l l o de 
,üna ' sospechosa novedad , sea' p o r n o haber 
' d a d t í í á ú n con e l v e r d a d e r o < s i s t e m a ' d é con-
v i c c i ó n , cf¿' Ib c i e r t o que las, con t inuas ges-
t i ó i i e # \ d é Y u n ú - S l p - K a i V á n " ' c a m i í ñ o d e l 
f r a c a s ó . ' ' - ' . ^ ^ / . I V.f? 
POR TELÉGR.\FO 
( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
G e o f í r a y á M a d r i d . 
PARÍS 5 (11,50). 
m a r c h a á M a d r i d M . Geoffray . 
L l e v a in s t rucc iones concretas d e l Gobie r -
n o pa ra las p r ó x i m a s negociaciones . 
Se le ha dado p o r e l G o b i e r n o l a o r d e n 
t e n n i n a n t e de comenza r los t r a tos en c u a n -
t o l l e g u e á l a c a p i t a l e s p a ñ o l a , s i n aguar-
d a r á que e n F r a n c i á se ap ruebe él . t r a t a d o 
f r a n c o - a l e m á n . 
E n e l P a r ' a s n e n t o a l e m á n . 
BERLÍN 5^(16). : 
A l c l iscut irse h o y en el R e i c h s t a g e l dic-
t a m e n e m i t i d o p o r l a C o m i s i ó n de p resu-
puesto.^ co lonia les , e x p l i c ó e l canci l le r ; ' que 
el s i lenc io de l G o b i e r n o respecto á las pa-
' f á d í \ | * negociaciones era i m i ) u é s t o p o r l a í n -
dole g i - av í s in i a d e l a sun to . 
' A ñ a d i ó qué , á pesar de loa t p n o s conc i -
l i á d o r e s que t u v o e l d i s c i i r so d é M r . " - G r e y 
e n l a C á m a r a i n g l e s a , n ó se ejepl^calia c ó -
m o pucto esta última n a c i ó n temer" ataques 
de A l e m a n i a c o n t r a sus iuteresés. 
« A e l e m ^ , 1 a g r e g ó , si- h u b i e r a mani^sta-
do álgutlá d u d a sobare e l p a r t i c u l a r e l , Gti-
bierh<^ br i^áni^có . a L Gob ie rno alemáú, é-ste 
e hubieVa dado las exp l i cac iones d e b i d a s . » 
Recordó ,lue¿ó-el. canc i l l e r que e l Gabine-
te "c]o. B ^ r H n , con tes t ando á u n a ' p r e g u n t a 
d e l emba jador de G r a n B r e t a ñ a referente á 
l a póÜúb i l i dad de q u é é n vez. d é l l eva r se las 
ñ e g o c i a c i ^ n e s t a n s ó l o ent re F r a n c i a y A l e -
m a n i a { ó m a r a t a m b i é n pa r te e n el las Es -
e n e l a j t  de r a t i f i ca r 
acuerdo tomado de no en t r a r en clase. 
h a p o l i c í a d i s o l v i ó l o s . 
vSe h a n r e u n i d o los di rectores y redactores 
de los p e r i ó d i c o s locales para j u z g a r la con-
duc t a del d i r ec to r de E l L i b e r a l , acordando, 
en v i r t u d de luiber r e t i r ado a q u é l las frases 
ofensivas que d i r i g i ó á l a Prensa loca l , re-
a n u d a r las re laciones que se h a l l a b a n i n t e -
r r u m p i d a s con d i c h o p e r i ó d i c o . 
E l d o m i n g o se i n a u g u r a r á e l segundo Pa-
t r o n a t o de San J o s é , en e l cua l se d a r á colo-
c a c i ó n g r a t u i t a 'á n i ñ o s y adu l tos . 
En evi tación de dis turbios . Vacaciones. 
CARTAGENA 5 (14,30). 
C o n e l fin de e v i t a r d i s t u r b i o s en t r e los 
escolares, se h a n dado vacaciones en la Es -
cuela de M i n a s y en las Academias p a r t i c u -
lares . 
E l " Buenos Ai res" . 
CÁDIZ 5 (22,10). 
Procedente de C e n t r o - A m é r i c a ha l l egado 
h o y á este p u e r t o e l v a p o r correo de l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a Buenos A i r e s . 
Una protesta. 
CORUÑA 5 (21,40). 
L a Prensa l o c a l , s i n d i s t i n c i ó n de n i n g ú n 
g é n e r o , y todas las fuerzas v i v a s de l a ca-
p i t a l h a n f o r m u l a d o una e n é r g i c a p ro tes ta 
c o n t r a l l a o r d e n de t r a s l ado de v a r i o s e m -
pleados de T e l é g r a f o s , p o r creer que con 
esta d i s m i n u c i ó n de persona l se pe r jud i ca 
á los intereses de l a c a p i t a l , quedando u n 
n ú m e r o de te legraf is tas insuf i c i en te para 
a tender a l buen s e r v i c i o de esta e s t a c i ó n . 
Due lo popular . 
CORUÑA 5 (21,45). 
vSe h a celebrado e l en t i e r ro d e l p res t ig ioso 
jefe de A r t i l l e r í a , g r a n m a t e m á t i c o y fer-
v i e n t e c a t ó l i c o , D . J u a n Jacobo D u r á n L o -
r i g a . 
E l ac to ha resuftado u n a i m p o n e n t í s i m a 
• m a n i f e s t a c i ó n de due lo p o p u l a r . 
I n a u g u r a c i ó n de las cantinas escolares. 
A V I L A 4 (20,10). 
A c a b a n de i n a u g u r a r s e las can t inas esco-
lares, en donde d i a r i a m e n t e c o m e r á n 40 n i -
ñ o s pobres. 
H a n presenciado l a p r i m e r a comida nues-
t ras au tor idades c i v i l e s , e c l e s i á s t i c a s y m i -
l i t a r e s , representaciones de los Cent ros do-
centes y d i s t i n g u d a s damas . 
A r i s t o c r á t i c a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de l a 
l o c a l i d a d s i r v i é r ó n l a comida á los n i ñ o s . 
L a c a r i t a t i v a d a m a d o ñ a B e n i t a F e r n á n d e z 
de S á n c h e z c o n t r i b u y ó , a d e m á s de su cuota 
m e n s u a l , con m e d i a fanega de garbanzos y 
u n cua r to de a r roba de t o c i n o , y el i l u s t r e 
p r ó c e r s e ñ o r m a r q u é s de B e n a v i t e , con bas-
tan tes conejos. 
L a c u l t a d i r e c t o r a de l a N o r m a l , a l m a de 
esta f u n d a c i ó n , h a rec ib ido m u c h a s f e l i c i t ac io -
n e s . — E l corresponsal. 
U n suicidio . 
SANLÚCAR D E BARRAMEDA 5 (22,25). 
P o r reveses de í o r t u n a puso fin á s u v i d a 
d i s p a r á n d o s e u n t i r o d e p i s t o l a en l a s i en 
derecha y quedando m u e r t o en e l acto e l 
cor redor de v i n o s M a n u e l B a r b a d i l l o . 
E l i n f e l i z su i c ida estaba emparen tado con 
u n a acaudalada ' f a m i l i a de la l o c a l i d a d . 
H a c e poco t i e m p o p e r d i ó á su esposa, que 
f a l l e c i ó v í c t i m a de una t e r r i b l e enferme-
d a d . 
Pleito l i te rar io . Ar t í cu lo comentado . 
GRANADA 5 (21,35). 
L a Gaceta del Norte i n se r t a l a o p i n i ó n 
de l sab io o r i e n t a l i s t a Sr . A l m a g r o C á r d e -
nas acerca del p l e i t o l i t e r a r i o en tab lado en-
t r e los S í e s . V i l l ae spesa y Go5'ena, en el 
que dice que n o se a t reve á reconocer l a 
o r i g i n a l i d a d de n i n g u n o de ambos , pues e l 
a r g u m e n t o de l a obra £ / a l c á z a r de tas per-
las es i d é n t i c o a l de E l rey Nczor , p r i m e r a 
l eyenda del l i b r o t i t u l a d o L a A l h a m b r a , 
p u b l i c a d o p o r e l g e n i a l y f a n t á s t i c o nove-
l i s t a F e r n á n d e z y G o n z á l e z e n l a m i t a d de l 
s i g l o an t e r io r . 
E l a r t í c u l o d e l Sr . A l m a g r o ha susc i tado 
grandes comen ta r io s . 
A l e x a u d r e , O l i v a r e © , R c t c t t l U o , Redondo, 
L ó p e z Cancho y ü ' D o n n t l T . 
Se encuen t r an delicados de r.alud e l m a r . 
q u é s de V i l l a m e d i a n a , e l conde de Caza!, 
e l b a r ó n de Or t ega y e l jefe de l a A r m a -
da Sr . Posad i l l o . 
E s t á n restablecidas, d e s p u é s de mi» t d u i i v 
b r a m i c n t o s , l a marquesa de U g ^ n a h i j ^ dg 
los marqueses de P rado-Alegre , y la acílowi 
de A r r o y o , h i j a de la condesa de V-ía-Mg, 
n u e l . 
E l ex m i n i s t r o m a r q u é s del V a d i l l o con-
t i n ú a nu- jorando no tab lemente . 
— T a m b i é n s igue bas tante mejorada l a d u -
quesa v i u d a de N á j c r a . 
Se encuen t r an enfermos l a s e ñ o r a del 
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ' , D . A m a l l o 
V I A J 2 3 
raiuiscro de Ia H a m a r c h a d o á P a r í s e l 
A r g e n t i n a , Sr . W i l d e , y ha r eg resado" ! 8 
cor te , procedente de aquel la cap i t a l la 4 
ñ o r a de F e r n á n d e z de Hcncs t rosa 
x r r ' ñ 3 Saliido 0 r i l l l i e l a 5a condesa de 
V í a - M a n u e l . ue 
IÍauJregoesacJ?.á ̂ at!ri<li.(]e P a r í s . la mar-
ñ a l v c r . r ique P é -
E N T I E R R O D E L S E * 
Ñ O R C E R E L L X J E L O 
A y e r , á l a s d iez , fué conduc ido al cemen-
t e r i o de N u e s t r a S e ñ o r a de l a A l n u u l e n a el 
c a d á v e r de l e x m i n i s t r o S r . C e l l e m e l o . 
A l f ú n e b r e ac to a s i s t i e ron , e n t r e o t raá 
personas, los Sres. M o r e t , A g u i l e r a , A lva -
rado , P a l o m o , Gamoneda , A l v a r e z ( D . Mel-
q u i a d e s ) , L a m a n a , Romanoncs , A u r a Boro-
n a t , P e l c g r í n , conde de A g ü e r a , R a n c é s , Bu-
r e l l , A l b a y Gaya r r e ; 
E l G o b i e r n o i b a representado por los m i -
n i s t ro s de Es tado , I l a c i e n d a é I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . 
¡ Descanse e n paz e l finado 1 
B O D A S 
Para fecha cercana se h a anunc iado el 
m a t r i m o n i o de l a s e ñ o r i t a de M a c í a s , h i ja 
d e l t e n i e n t e g e n e r a l de este a p e l l i d o , con e l 
p r i m o g é n i t o de los duques de V a l e n c i a , mar-
queses de Espe jo . 
— E n la i g e s i a de l Sagrado C o r a z ó n , d é 
l a ca l le de C l a u d i o Coel lo , se ha verificado 
e l en lace de l a s e ñ o r i t a Consue lo V i l l o t a 
con el o f ic ia l de l E j é r c i t o D . F e r n a n d o S á c n z 
de Te jada . 
— H a c o n t r a í d o m a t r i m o n i o l a s e ñ o r i t a 
Josefina Creus M o n t e n e g r o con D . Cloüoa l -
d o G a y o . 
E n l a i g l e s i a de San J e r ó n i m o se ha ce-
l eb rado e l m a t r i m o n i o de l a s e ñ o r i t a Ma-
r í a C a m i n e r o , n i e t a d e l a n t i g u o senador y, 
m i n i s t r o de I sabe l I I Sr . P i t a P iza r ro , con 
e l a r q u i t e c t o Sr . M a r t í n e z Zapa ta . 
—Para fecha p r ó x i m a e s t á anunciado el 
m a t r i m o n i o de l a s e ñ o r i t a de M a c í a s , h i ja 
d e l t e n i e n t e g e n e r a l de este ape l l i do , con el 
p r i m o g é n i t o de los d u q u é s de Valencia , 
marqueses d e l Espe jo . 
F A L L E C I M I E N T O S 
E n C á d i z ha fa l lec ido e l conocido nav ie r t 
D . A n t o n i o M i l l á n , pe rsona m u y estimada 
en aque l la p o b l a c i ó n . 
— H a m u e r t o e n S e v i l l a e l e r u d i t o publ i -
c is ta D . S i r ó G a r c í a d e l M a z o . 
A D R I 
EouOLAR 
p a ñ a , h u b o de m a n i f e s t a r 
b í a pensado en e l l o . 
que j amas ha-
P ^ . e l á n i m o d £ Y u a n - S h i - K a i p a s ó y a 
e l p r o y e c t ó ' d é una" i n o p o r t u n a y c ó m o d a 
d i m i s i ó n . Q u i z á U n p u n t o d é a m o r p r o p i o 
l e m a n t e n g a a ú n en su pues to d i r e c t i v o . 
Q u i z á m á s q u é es to—y es l o m á s proba-
ble,—espere e l r e s u l t a d o de las gest iones 
d e t r a n s a c c i ó n que d u r a n t e la t r egua en-
t r e ambos e j é r c i t o s h a n de prac t icarse . 
Es ta es, p u é s , l a s i t u a c i ó n . D e p u r a 
p e c t a t i v í i . * ' L • 
l .. . m S f e ^ M 'md I 
ex-
ÉL DIQUE B U 
« L a t i r a n t e z que p u d o notarse á l a s a z ó n 
en l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , a ñ a d i ó el ora-
dor , se h u b i e r a á buen seguro ev i t ado s i 
se h u b i e r a n acogido con m á s conf ianza las 
declaraciones a lemanas de 1 de J u l i o , y s i 
n o h u b i e r a n ro to e l s i l enc io has ta en ton-
ces g u a r d a d o p o r e l G o b i e r n o i n g l é s l a s de-
claraciones de a l g ú n m i e m b r o ( M r . L l o y d 
Georgc , m i n i s t r o d e H a c i e n d a ) d e l Gabine-
b r i t á n i c o . » . ' ( ¡ B i e n ! ¡ B i e n ! , e n .mucho;? 
años . ) ' r ' ' 
E n C o n s s ¿ o > 
m • 
PARÍS 5 (18,40). 
E j Consejo de m i n s t r o s ha dedicado l a r g o 
reto&r e s t u d i o ^ 1° Qú0 deben ser Jas ne-
gociaciones con E s p a ñ a . ' 
B A N Q U E T E 
" E n l a L e g a c i ó n de C h i l e se ha ver i f icado 
,uií banque te -que e l m i n i s t r o de aquel la Re-
p ú b l i c a ha o f rec ido a l i l u s t r e d i p l o m á t i c o 
D . J u a n Salazar , n o m b r a d o Rec ien temente 
representan te d e E s p a ñ a e n S a n t i a g o de 
C h i l e . 
A d e m á s d e l m i n i s t r o y la s e ñ o r a de F i -
gue roa , se s en t a ron á l a mesa todo e l perso-
n a l de l a L e g a c i ó n , el m a r q u é s de A l h u c e -
m a s , m i n i s t r o de E s t a d o ; e l de U r u g u a y , 
.genera l V á z q u e z ; e l de Venezue la , Sr . P la -
"nas, y o t ras d i s t i n g u i d a s personas. 
, E 1 Sf . vSalazar ha s a l i do p a r a t o m a r pose-
s i ó n de s u des t ino . 
S A N N I C O L A S 
H o y , f e s t i v i d a d de este San to , ce lebran 
sus d í a s la marquesa de V é l á z q u e z y m a r -
queses de M o n t a l v o , Z u g a s t i y H e n n i d a , los 
condes de R a s c ó n , P e ñ a l v e r y M o n t e f u c r t e y 
s e ñ o r e s de S á n c h e z A l b o r n o z , V á z q u e z de 
P a r g a , S u á r e z I n c l á u é I b a r r o l a . 
L A P U R Í S I M A C O N C E P C I Ó N 
E l d í a 8, f e s t i v i d a d de l a I n m a c u l a d a , ce-
l e b r a r á n sus d í a s l a duquesa de Baena, m a r -
quesas de L a L a g u n a , P o l a v i c j a , Bename-
j í , San ta M a r í a de S i l v e l a , M o c t e z u m a , T a -
va ra , Guadales t , Rozale jo , Castelar , Tenor io» , 
V a l d e i g l e s i a s , R a m b l a , M o n t - R o i g y M e n d i -
g o r r í a ; condesas de L a V i n a z a , L a U n i ó n , 
F l o r i d a b l a n c a , M e n d o z a C o r t i n a , T o n c p a n -
d o , Buena Esperanza , M o r a l e s de los R í o s 
y v i u d a s de G o n v i r , M o r a y S a n J u l i á n ; v i z -
condesas de Iva L a g u n ? , C e n o de las Pa l -
n?as, M a t a m a l a y Viuda de G a r c i - G r a u d e ; 
s e ñ o r a s de Santos G u z m á n , L u q u e , M e l g a -
re jo , Lozano , I z q u e r , Cas t ro Casaleiz, M a c -
C r o h o i n , Cano, M i l l e , Orozco, Mazar rosa , 
G o n z á l e z L ó p e z , B e l l ver , F e u , L e q u e r i c a , 
C a r v a j a l ; , P a v í a y M é n d e z - V i g o ; s e ñ o r i t a s 
de D a t o , R u i z de A r a n a , B a ü e r , P a t i ñ o , 
3 , S O a P T - A . ® . 
múo se 
B Q T E T t T n A . 
in con V m o ONA, del 
pínds'débiles, más?éíenf®s v tristes deben tomar VIHO OH A. 
Las mujeres que sufren dotaras de cabeza, vahídos flojedad 
de piernas, faifa de apetiforse curan ¿on el 
'«*n ItyajtlHili MARTÍN y C.* y 
T r a n q u i l o s los á n i m o s , sereno e l cspfrítvt, 
v o y á p e r m i t i r m e poner el e p í l o g o á la pro-
testa e n é r g i c a y Sensata de la clase cscolai 
e s p a ñ o l a p o r l a p u b l i c a c i ó n del a r t í c u l o , si 
a s í puede l lamarse , i n t i t u l a d o « L a harka de 
l a U n i v e r s i d a d » ; a r t í c u l o a l que no debe dar' 
se m á s i m p o r í n n e i a n i m á s alcance del que 
t i ene , sabiendo, como sabemos, quu-n es su, 
a u t o r a y q u i é n e s los di rectores de los perió-
dicos que le concedieron el honor de la p tá 
b l i c i d a d . 
Los que hemos t e n i d o e l gusto de leerlo, 
hemos quedado t o t a l m e n t e convcncit lo? Je la 
moralidad, ctiltura é i lns i ra . ión de la ar-
t i c u l i s t a , y de que esa ava lancha de frases, 
gordas , de pa labras groseras y de dichos soe-j 
ees, que no" so a t r e v e r í a á f i r m a r l a m á s b.V 
j a r a m e r a , n i e l m á s degenerado de los liomr 
bres, s ó l o p o d í a n tener cabida en las colnni-
nas de l Internacional y E l Progreso. \ 
T r i s t e p a p e l e l suyo"; bajo oficio e l qU9_ 
p r a c t i c a n . 
Las ofensas é i n j u r i a s á las clamas españo-
las y á sus h i j o s , los es tudiantes , lejos de 
despres t ig ia r les , les enal tecen. Lejos de hu-
m i l l a r l e s , les g l o r i f i c a n . Es su . mejor ala-
banza. I n ú t i l e m p e ñ o . Unas y otros serán 
s i empre los m i s m o s . 
L a dama e s p a ñ o l a es l a m u j e r caritativa^ 
v i r t u o s a y honrada , que ha se rv ido y sirve 
de mode lo y a d m i r a c i ó n 'á p rop io s y ex t rá j 
ñ o s . E l l a f unda asiles y colegios y organiza' 
fiestas en favor de los pobres. Sube á la mí-
sera g u a r d i l l a , á en juga r las l á g r i m a s y tn& 
t i g a r e l h a m b r e de los desgraciados y deshe ,̂ 
redadas de l a f o r t u n a . Y crea y sostiene Cen-l 
t r o s de socorro pa ra obreros . S í , para que á 
los obreros, á costa de l o que crecen y inei^ 
g u a n a l g u n o s v i v i d o r e s , no" les falte la ali-
m e n t a c i ó n y el a b r i g o . \ 
L a d a m a e s p a ñ o l a es la que, con la orai-
c i ó n e n los l a b i o s , con e l c o r a z ó n dolorido 
cub ie r t a de negros crespones por la muerta, 
d e l ser q u e r i d o , a y u d ó y a y u d a r á cuantas, 
veces sea necesario á e m p u j a r los cañone^ 
y c u r a r h e r i d o s en e l c a m p o de batal la , alen 
t á n d o n o s con s u v i r i l e j e m p l o á consegmí 
l a v i c t o r i a . L a que pref iere perder a l hii» 
en aras de l a P a t r i a , antes que a c o n s e j a r á 
n i p e r m i t i r l e que h u y a a u t é el cnemigOij 
t raspasando l a ' rentera . j 
L a dama e s p a ñ o l a es consciente de su 
deber, i l u s t r a d a y c u l t a . E s t á modernizadas 
E s t odo nobleza , t odo a m o r . Se la odia por' 
que no p e r m i t e ene c u l a san t idad de si, 
hogar pene t ren ideas d iso lventes , disji'aKLI 
das. P o r q u e n o to le ra que d e l co razón o», 
sus h i j o s se apar te el respeto á l a ley y 
amor a l E j é r c i t o . Po rque se opone á «l116.1, 
r e l i g i ó n de sus ma3'orcs sea arrancada <1CJ 
seno tle l a f a m i l i a . ¿ N o dicen que tiene u^ 
recho á pensar y ser respetada? ¿ P o r ^ 
110 l a respetan , en vez de i n j u r i a r l a , i"3 . 
t r a t a r l a y ofenderla ? 
E l e s tud ian te e s p a ñ o l , an te todo, es P;* 
t r i o t a . Es e l obrero i n t e l ec tua l que, en nnw» 
de s u h e r m a n o el obrero m a n u a l , trabaj' 
p o r l a r e g e n e r a c i ó n , p o r e l cngrandec ¡mJer 
t o , p o r l a p rospe r idad , p o r l a r edenc ión o 
s u p a t r i a . E s e l l o v e n h o m b r e que, ?u l* - j 
y educado p o r el d i g n o profcsora.cfo esp^ 
ñ o l , g l o r i a y hon ra de la n a c i ó n , quiere q -
v u e l v a n p a r a é s t a aquel los d í a s .vc , l t" r^zaJ 
aquellas grandezas pasadas que i'1.1110 •.ira, 
r o n á su a m a d a E s p a ñ a y que s i rv i e ron P J 
l l ena r su H i s t o r i a de sub l imes y b r i l l a n " * 
p á g i n a s . ja 
E l escolar e s p a ñ o l es p rogres ivo . An,t1 
Cienc ia , las Le t r a s y las A r t e s , pa ta ei ^ 
e x i s t e n bar re ras . A n h e l a y aspira a clu^aj:j¡ 
pueb lo , s i n d i s t i n c i ó n de sexos y .c^a?es'pefoí 
che á la cabeza del m u n d o c iv i l i zado , r ¿ 
como a m i g o d e l o r d e n , n o q u i e r e clue ̂ j ] 
cen t ros docentes Ae c o n v i e r t a n e n f51' ^ 
modernas, de donde sa lga el f a n á t i c o • ^ 
sino, , el ana rqu izan te y e l ^ ^ M W [ 0 . . . U Í 
buen n o m b r e tle E s p a ñ a , y que en sus a» 
s é haga l a a p o l o g í a del c r i m e n . s} 
E s fiel c u m p l i d o r de sus deberes, y ^ 
c o i i t r a s u v o l u n t a d deja de c u m p h r i o * ¿ 
para p ro tes ta r , con r a z ó n s o b a d a ^ ^ 
e n - ' las circunstancias actuales—de a116.̂  l0li 
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i n a u c i l l a d o de su m a d r e . Como e s p a ñ o l y co-
pio cabal lero, responde do sus actos. N o busca 
n i desea la i n m u n i d a d ó c o b a r d í a encubier -
t a que d a n las f ronteras y c ier tas actas de 
d i p u t a d o . 
¡ Oner idos c o m p a ñ e r o s ! ¡ E s t u d i a n t e s es-
« a ñ o t ó ! Real izada l a pro tes ta , demost re-
mos que somos d i g n o s h i j o s de nues t ras m a -
ü r e á . S igamos dando pruebas de sensatez 
y, co rdura . Conf iemos á l a s a n t i d a d de l a 
l e y el cas t igo de los u l t r a j e s . ¡ V i v a E s p a ñ a ! 
fcVivaa nuestras m a d r e s ! ¡ V i v a l a Federa-
c i ó n escolar! 
Por los a l u m n o s de Derecho de l a U n i v e r -
sidad C e n t r a l , CUSBIÍRTO FERNÁNDKZ. 
POR TELÉGRAFO 
( '(DK NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
L o s gsoii*iéia§icoQ> 
PARÍS 5 (10,40). 
' A n u n c i a el M a t i n q u e las negociaciones 
f r a n c o - e s p a ñ o l a s e m p e z a r á n . i n m e d i a t a m e n -
t e d e s p u é s d e l a r a t i f i c a c i ó n de l t r a t a d o 
f r a n c o - a l e m á n . : 
Dice el p e r i ó d i c o que se e n t a b l a r a n con 
e l m á s amis toso e s p í r i t u , l a conf ianza e n 
• í le^ar á u n acuerdo y con e l deseo de con-
s ¿ r v a r i n t a c t a l a a m i s t a d e s p a ñ o l a , respe-
t a n d o e l e s p í r i t u de los t ra tados e x i s t e n -
tes . 
« N o se h a r á n i n g u n a amenaza, n i se pe-
d i r á á E s p a ñ a nada c o n t r a r i o á su d i g n i d a d . 
• »Si E s p a ñ a se mues t r a conc i l i ado ra , con 
m u c h o gus to s a l v a r á F r a n c i a l a m i t a d de l 
camino hac ia l a apetecida i n t e l i g e n c i a . » 
- A ñ a d e e l Mat in que parece que e l Sr . Ca-
l l e j a s ha pensado en ceder a F r a n c i a una 
estrecha faja de ter reno para el paso de l a 
Ivía f é r r e a T á n g e r - L a r a c h e , y que se ha en-
c o n t r a d o una f ó r m u l a conc i l l ando e l p ro-
tec torado f r a n c é s con el r é g i m e n especial 
<le la zona e s p a ñ o l a , c o n f i á n d o s e cu q u e se-
r á adoptada a q u é l l a y que se p o d r á t r aza r 
juna f rontera n a t u r a l en t r e las zonas. 
E l Petit Par is ién a n u n c i a t a m b i é n que 
t í Sr . Geoffray v o l v e r á i n m e d i a t a m e n t e á 
l a Emba jada de M a d r i d , y agrega que e n 
los C í r c u l o s of iciales se c o n f í a en que las 
j icgociaciones p o d r á n l l evarse r á p i d a m e n t e 
y con fe l iz é x i t o , 
i Las diferentes combinac iones que h a n s i -
do examinadas ent re F r a n c i a é I n g l a t e r r a 
s e r á n sometidas á E s p a ñ a . 
E n WÍGJSSI'SS iSeü C o n a e j o d e g u e r r a . 
VALENCIA 5 (12). 
M a ñ a n a , á las once de l a m a ñ a n a , se 
m o n i b r a r á el T r i b u n a l del Consejo de g u e r r a 
Sue ha de j u z g a r á los procesados p o r los 
p r í m e n e s de C u l l e r a . 
Los corresponsales de los p e r i ó d i c o s de 
M a d r i d h a n t e legra f i ado h o y e l n o m b r a -
h i i e n t o de l T r i b u n a l ; pe ro l a n o t i c i a r e su l -
t ó falsa, y ' l a censura d e t u v o va r i o s despa-
chos. 
• E l gene ra l E c h a g ü e ha i n v i t a d o a l Cole-
g i o de A b o g a d o s para que des igne u n a Co-
m i s i ó n de l e t rados que presencien e l Conse-
j o de gue r r a , v i s t i e n d o de t o g a . 
M á s de cuaren ta abogados de V a l e n c i a y 
Sueca han ' so l i c i t ado presenciar las sesio-
nes de l Consejo. 
; vSe ha p r o h i b i d o á los f o t ó g r a f o s i m p r e -
s ionar c l i c h é s de l a sala d u r a n t e e l ac to , 
feréese que en las . d e m á s reuniones e l con-
fie del Se r ra l lo les p e r m i t i r á hacer f o t o g r a -
f í a s . 
L a p o b l a c i ó n de Sueca se h a l l a cus tod iada 
•por l a b e n e m é r i t a . 
E l gene ra l C a r b ó , q u e ' l n a i i d a las t r o p a s 
que e s t á n e n d i c h a p o b l a c i ó n de Sueca, se 
hospeda en l a C a s a - A y u n t a m i e n t o , c u y o te -
l é f o n o ha s ido puesto á d i s p o s i c i ó n del ge-
n e r a l E c h a g ü e para que le sea c o m u n i c a -
do cada med ia h o r a el curso de l Consejo . 
De V a l e n c i a y de los • pueblos p r ó x i m o s 
ha m a r c h a d o t a n t a gente á Sueca, q u e se 
Jiacc m u y d i f í c i l encon t r a r d ó n d e hospedar-
l e . H a s i do de ten ido u n j o v e n de v e i n t i -
cua t ro a ñ o s , l l a m a d o J o s é B l a n c o , c o m p l i -
cado en l a farsa, de los t o r m e n t o s . H a i n -
Ig íesádo en l a c á r c e l . 
i B ^ . z i . o x a x ^ 0 3 s r ú ^ 
O B R A S 
Hoy publica e! "Diario Oficial". 
Real o r d e n concediendo l i c enc i a pa ra c ó n -
araer m a t r i m o n i o al c a p i t á n de A r t i l l e r í a d o n 
Vicen te Penado. 
— I d e m g r a t i f i c a c i ó n a n u a l de 450 pesetas 
al p r i m e r t en ien te , a j u d a n t e de profesor de l 
Colegio de Carab ineras , D . Isaac B a r r i o -
nihcvo. 
Visitas a! ministro. 
H a n v i s i t a d o a l genera l L u q u e los genera-
les B a z á n , A n d i n o . C e b o l l i n o y Z a p p i n o y 
el In fan te D o n Car los . 
Fallecimiento. 
H a fa l lec ido el t en ien te fiscal de l Consejo 
Supremo de G u e r r a y M a r i n a , c a p i t á n de 
u a v í o D . B a l d o m c r o S á n c h e z de L e ó n . 
Telegrama oficial. 
M E L I L L A 4. C a p i t á n genera l á m i n i s t r o 
de la G u e r r a : 
M a d r u g a d a h o y i n i c i ó s e i n c e n d i o i n t e r i o r 
Alcazaba S e l u á n , de s t ruyendo can t inas a l l í 
exis tentes , a l canzando d e p ó s i t o pa ja , ceba-
da, a l g ú n m a t e r i a l h o s p i t a l y i ó t i endas . 
Barece haber s ido ca sua l ; que^dó e x t i n g u i -
do siete y i n e d i a ; i n s t r ú y e n s e d i l i g e n c i a s 
p a r a depura r responsabi l idades . 
Nuevo campo de tiro en Barcelona. 
N o s escr iben de Barce lona : 
U n i m p o r t a n t e g r u p o de p r o p i e t a r i o s , que 
no b a j a r á de 50, del b a r r i o de l a S a l u d , en 
c o m b i n a c i ó n c o n e l s o m a t é n a r m a d o de d i -
"jeha bar r i ada , o f r e c e r á n e n b r e v e á la repre-
s e n t a c i ó n d e l T i r o N a c i o n a l de esta p o b l a -
Ic ióu y á l a g u a r n i c i ó n de l a m i s m a u n c a m -
pa de t i r o , en el que p o r cuen ta de los re -
feridos propieFafTos se c o n s t r u i r á u n p o l í -
go í i o en e l que p o d r á n prac t ica rse e j e r c i -
cios de fuego' á 400 me t ros . 
Los te r renos de que se d i spone se e n -
cuent ran e n l a falda S u r de la m o n t a ñ a Pe-
lada, y f o r m a n u n c o n j u n t o de 842.000 p a l -
mos cuadrados , t en i endo p o r e s p a l d ó n , á 
m á s ¿ e l a c i t a d a m o n t a ñ a , u n d e s m o n t é , 
eoi l una a l t u r a de m á s de 60 me t ro s , que 
pone á c u b i e r t o de c u a l q ü i e r acc idente p o r 
desviaciones d e l t i r o . 
. O c i r c u n s t a n c i a de h a b e r s i d o e l eg ida 
d ies . i m o n t a ñ a y l a d e l C a r m e l o como c a n v 
po para ejercicios de combate de los Cuer -
pos de I n f a n t e r í a de esta g u a r n i c i ó n , y e l 
encontrarse este c a m p o á t res , c u a t r o y c i n -
£0 k i l ó m e t r o s de los cuar te les y á raeftos de 
uno del que se e s t á c o n s t r u y e n d o e n l a 
Travesera, l o hace t a n aceptab le y de t a n 
excepcionales cond ic iones , t a n t o p a r a l o s 
Cuerpos como pa ra l o s socios d e l T i r o N a -
cional , que no h a y d u d a que l a idea s e r á 
Patrocinada por las au tor idades m i l i t a r e s . 
E l expresado c a m p o de t i r o t i e n e c ó m o -
•rto acceso, t oda vez que el t r a n v í a de S a n 
José de la M o n t a ñ a l lega h o y hasta 500 
tjwtros de d i s t anc i a de l p royec tado c a m p o 
t i r o , y es casi seguro que se p r o l o n g u e , 
P « e s no h a y duda de que el d i r ec to r de 
«os t r a n v í a s de Barce lona , c a p i t á n de Caba-
•"cna D . M a r i a n o F o r o n d a , d a r á toda clase 
ue faci l idades p a r a e l lo . 
LOS TRADICIONAUSTAS BARCELONESES 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
L a c a r r e t e r a d e S V S a n r c s a á V a r e B i a . 
BARCELONA 5 (20,45). 
E l a lcalde y los representantes de las e n t i -
dades e c o n ó m i c a s de Manresa h a n c o m u n i -
cado a l gobernador que se ha suspend ido e l 
c r á n s i t o en la car re te ra de M a n r e s a á Vare -
l io a causa de l p é s i m o estado de l a m i s m a , 
i n t e r e s á n d o l e ges t ione de l G o b i e r n o l a p r o n t a 
r e p a r a c i ó n de d icha v í a . 
E l a lca lde de V i l l a n u e v a ha p e d i d o a l go-
benador c i v i l que ges t ione de l G o b i e r n o el 
pago de la t o t a l i d a d ó pa r t e de l o s gastos 
d t la c a m p a ñ a s a n i t a r i a de l ve rano ú l t i m o . 
M u e r t a s p o r acsflxia. 
BARCELONA 5 (21,25). 
E n e l d o m i c i l i o de l doc to r B a r g a s ha ocu-
r i d o Un desgraciado accidente. 
Es ta m a ñ a n a , l a f a m i l i a de l Sr . Fa rgas 
hubo de e x t r a ñ a r s e de l a ta rdanza en s a l i r 
de l cuar to donde d u e r m e n de las t res c r ia -
das que c o n s t i t u y e n l a s e r v i d u m b r e . 
A l a r m a d o s los d u e ñ o s p e n e t r a r o n en e l 
cua r to , encon t rando á l a s t res muchachas en 
sus respect ivas camas y e x á n i m e s . 
A p r e s u r á r o n s e á p r o d i g a r l e s t oda clase de 
a u x i l i o s , pero r e s u l t a r o n i n ú t i l e s , p o r q u e las 
t res infe l ices s i rv i en t e s h a b í a n de jado de 
e x i s t i r . 
Se cree que l a t r e m e n d a desgracia f u é debi -
da á haber quedado ab ie r t a l a e sp i t a de l gas 
del c u a r t o des t inado á p lanchador . 
E x p o s i c i ó n i n a u g u r a d a . A M a d r i d . 
BARCELONA 5 (22,15). 
Se ha i n a u g u r a d o l a E x p o s i c i ó n de carica-
t u r a s de l d i b u j a n t e D . A n t o n i o M u n t a n o l a , 
r ec ib iendo é s t e m u c h a s fe l i c i t ac iones djel 
p ú b l i c o y l a Prensa. 
L o s delegados de l a D i p u t a c i ó n de T a r r a -
gona m a r c h a r á n á M a d r i d el j ueves , en el 
r á p i d o . 
L o s t r a d i c i o n a ü s i a s . 
BARCELONA 5 (22,50). 
L o s t r a d i c i o n a l i s t a s de l pueb lo de H o r t a 
p r e p a r a n l a i n a u g u r a c i ó n de u n n u e v o Ca-
s ino . 
V a r i o s in te lec tua les de l p a r t i d o se h a n re-
u n i d o para t r a t a r de l a p u b l i c a c i ó n de las 
obras de l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r O b i s p o de 
V i c h . 
E3 s e í s o p C o n c a s . 
BARCI-XONA 5 (23,20). 
M a ñ a n a m a r c h a r á á M a d r i d el e x m i n i s t r o 
S r . Cencas. 
L o s n u e v o s c o n c e j a ü s s * 
BARCELONA 5 (23,45)-
E n l a semana p r ó x i m a se r e u n i r á n los 
nuevos concejales que c o m p o n d r á n e l A y u n -
t a m i e n t o f u t u r o para t r a t a r de l a f o r m a c i ó n 
de l ca r tapac io . 
S H r o m i t i n e s t u d i a n t i l * 
BARCELONA 5 (23,55). 
Para t r a t a r nuevamen te de los actuales con-
f l i c tos , l a A s o c i a c i ó n gene ra l de escolares 
convoca á sus c o m p a ñ e r o s á una r e u n i ó n , que 
t e n d r á l u g a r m a ñ a n a jueves , á las t res de l a 
t a rde , en el S a l ó n P a r k . 
C o n t r a lan d e c p e t o . E3 p e E o i a r : ü r r u t i a 
BARCELONA 5 (24,15). 
I^a p r ó x i m a semana se c e l e b r a r á en Ge-
rona u n m i t i n de p ro tes ta con t r a e l R e a l 
decreto de l Sr . Barroso cen t r a l i zando en M a -
d r i d las oposiciones á n o t a r í a s . 
H a l l egado á Barcelona e l famoso p e l o t a r i 
I s i d o r o U r r u t i a , que t o m a r á p a r t e e n va r i o s 
p a r t i d o s en e l F r o n t ó n C o n d a l . 
B c s p u é s d e i a i m p s s i c i é ü f t a 
BARCELONA 5 (24,25). 
H a n l l egado á esta c a p i t a l los g u a r d i a s no-
bles de S u S a n t i d a d , m o n s e ñ o r e s L a u r i y 
B r a n c h i , que f u e r o n por tadores d e l capolo 
ca rdena l ic io pa ra los Arzob i spos de V a l l a d o -
l i d y S e v i l l a . 
H o s p é d a n s e en l a res idencia de l o s r e l i -
giosos Capuch inos , y m a ñ a n a s a l d r á n en el 
expreso p a r a M a d r i d . 
L a A s a w i S í S e a d í o c a s a n a i 
BARCELONA 5 (24,40). 
C o n t i n ú a n con toda a c t i v i d a d los p r e p a r a t i -
vos de l a p r ó x i m a A s a m b l e a diocesana de 
A c c i ó n C a t ó l i c a . 
D a d o e l i n t e r é s y e l g r a n en tu s i a smo que 
despier ta , puede decirse que r e s u l t ó u n deci -
s ivo y comple to é x i t o . 
El Gobierno en las Cámaras. El próximo presupuesto. De-
claraciones de Canalejas. La obra gubernamental 
será discutida. Prórroga del ejercicio económico. 
Se admiten esqiulas de defunción y aní-
^ m a r í o en esta iviprenta, hasta las tres 
m ía madrugada* 
POR T E L E G R A F O 
( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
L a v o l a d u r a . 
CONSTANTINOPLA 5 (17,15). 
L o s b ú l g a r o s h a n v o l a d o u n a m e z q u i t a . 
D e n t r o de e l l a h a b í a m u c h a s personas, de 
las que r e s u l t a r o n 12 m u e r t a s y 20 he r idas . 
L a s w ó c t i m a s . 
CONSTANTINOPLA 5 (20). 
E l n ú m e r o o f i c i a l de l a s v í c t i m a s á con-
secuencia de l a v o l a d u r a de la m e z q u i t a de 
I s t i p es e l de u n m u s u l m á n y 14 b ú l g a r o s 
m u e r t o s y 12 m u s u l m a n e s y 157 b ú l g a r o s he-
r idos . 
E n ¡lonor de l a Inmaculada 
, E n Santander , y en l a p a r r o q u i a de San-
ta L u c í a , l a i n s t i t u c i ó n de H i j a s de M a r í a 
celebra ac tua lmen te con g r a n s o l e m n i d a d 
l a _ n o v e n a a n u a l c u h o n o r de l a P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n . 
E s t á encargado de los sermones é l m u y 
i l u s t r e Sr . D . J o s é J u l i a , c a n ó n i g o de J a é n . 
A las funciones fie cada d í a acude e l p ú -
b l i c o c o n t o d o f e rvo r , l l e n a n d o el t e m p l o . 
E á Í 8 se h a l l a lu josamen te enga lanado con 
r icas Colgaduras , p l a n t a s , flores y u n a e x -
p í é n d i d á i l u m i n a c i ó n . 
+ 
L a C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a de J ó v e n e s de 
l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n y S a n E s t a n i s -
l ao de Í C o s t k a c e l e b r a r á , e n h o n o r de s u 
E x c e l s a Pa t rona , so lemne fiesta e l d í a 8 
d e l c o r r i e n t e mes e n l a i g l e s i a de l Sagrado 
C o r a z ó n y San F ranc i sco de B o r j a . 
A las d iez y media de l a m a ñ a n a d e l c i -
tado d í a t e n d r á l u g a r l a c o n s a g r a c i ó n de 
los nuevos congregantes . D e s p u é s se can-
t a r á una- solemne M i s a , con M a n i f i e s t o y 
Reserva . 
t o r l a t a r d é , á las c inco , se e x p o n d r á á 
S. D . M . ) Santo R o s a r i o y s e r m ó n , que 
d i r á e l R . P . E f r é n A s t u d i l l o , S. r eno-
v a c i ó n de l a C o n s a g r a c i ó n á_ l a S a n t í s i m a 
V i r g e n , Tota Pulchra, b e n d i c i ó n y reserva . 
E l d o m i n g o d í a 10 de D i c i e m b r e , á las 
ocho y m e d i a , m i s a de C o m u n i ó n gene ra l , 
c á n t i c o s , p l á t i c a de a c c i ó n (le grac ias y To-
ta Pulchra s o l e m u e , " ' 
E l Sr . Canalejas ha hecho a y e r i n t e r e -
santes mani fes tac iones po r l o que á l a f u -
t u r a y p r ó x i m a etapa" p a r l a m e n t a r i a se re-
fiere, y he a q u í c u a n t o e l p res iden te ha de-
clarado con referencia á t a n in te resante 
c u e s t i ó n : 
> — E n e l Consejo de a n o c h e — c o m e n z ó d i -
c iendo e l pres idente—no O c u p ó preferente-
ineu te nues t r a a t e n c i ó n n i f u é obje to pre-
d i l ec to de nue s t r a d e l i b e r a c i ó n ese a sun to 
que t a n t o v u e l o ha t o m a d o en l a Prensa, 
referente á l a a c t i t u d de l a I n f a n t a E u l a l i a , 
y en e l que de pasada puedo asegurar que 
no ha p o d i d o ser m á s serena l a conduc ta 
de l M o n a r c a . 
H a b l a m o s de esto, s í , po rque n e g a r l o se-
r í a f a l t a r á l a v e r d a d ; pero p r i n c i p a l m e n t e , 
l o que m á s nos p r e o c u p ó , y en l o que m á s 
nos^ d e t u v i m o s , f u é e n l a d i s c u s i ó n referen-
te á l a y a p r ó x i m a ape r tu r a de Ins C á m a -
ras, y á l a f o r m a c i ó n d e l n u e v o presu-. 
pues to . 
¿ Q u é c o n v i n i m o s acerca de estos dos i n t e -
r e s a n t í s i m o s p u n t o s ? V o y 'á dec i r l o . 
L a s Cortes se abren d e f i n i t i v a m e n t e e n el 
p r i m e r d í a h á b i l que h a y a d e s p u é s de l a fies-
t a de RQTCS. vSerá e l 7, e l 8 ó *el 9 de E n e r o , 
nunca m á s ta rde , é i remos a l l í , po rque de 
l o c o n t r a r i o , y a u n q u e s ó l o fuera aplazande 
estas fechas ó r e t r a s á n d o l a s en a lgo , p o d r í a 
creerse que ó d e s e r t á b a m o s del deber, á p e -
l ando á u n a farsa, ó nos d e c l a r á b a m o s en fu-
ga vergonzosa . 
Es necesario, pues , que v a y a m o s , y , como 
d i g o , i r e m o s , t a l y como estamos c o n s t i t u í -
dos en Gob ie rno , s i n una sola m o d i f i c a c i ó i i , 
s i n una sola a d i c i ó n , y d i g o esto po rque aj 'er 
se r u m o r e ó que 5'o pensaba p r o v e é r p a r a 
entonces l a car tera de Grac ia y Jus t i c i a , c o s á : 
que es í o t a l m e n t e i nexac t a . 
E n e l Pa r l amen to , este G o b i e r n o va á d i s -
c u t i r l o t odo . Queremos que l a s o b e r a n í a de 
las C á m a r a s juz.gue nues t ros actos y aprue-
be^ nues t ros p r o p ó s i t o s pa ra e l p o r v e n i r , y 
a,sí, pues, la etapa p a r l a m e n t a r i a que se 
a p r o x i m a c o m e n z a r á con u n debate p o l í t i c o , 
a m p l i o , ab ie r to á toda d i s c u s i ó n y á t oda 
l u z , para u n a vez t e r m i n a d o , abordar a l p ro -
p i o t i e m p o que l a c u e s t i ó n de los sup l i ca to -
r ios , que l a abordaremos f rancamente , l a d i s -
c u s i ó n de l nuevo presupues to , n o a l t e r á n d o -
se este p r o g r a m a m á s que en el caso, c í a r o 
es, de que c u a l q u i e r i nc idenc ia que s u r g i e r a 
e u las negociaciones f r a n c o - e s p a ñ o l a s h i c i e -
ra precisa la i n t e r v e n c i ó n del P a r l a m e n t o , en 
c u y o caso, esto s e r í a preferente á t odo . 
Este es e l p r o p ó s i t o de l G o b i e r n o tocan-
te a l aspecto p o l í t i c o . Y tocante á l o e c o n ó -
m i c o , t a m b i é n l e tenemos t a n t a x a t i v a m e n -
te d e t e r m i n a d o como é s t e . H e m o s acordado 
p r o r r o g a r , como se d i j o anoche, el a c t u a l 
presupues to , po r m e d i o de u n decreto. 
¿ Pero, qu ie re deci r t a l d e t e r m i n a c i ó n que 
esta p r ó r r o g a s i g n i f i q u e u n q u e b r a n t o , pa-
ra el Gob ie rno? ¡ N o ! Y no qu ie re deci r eso, 
po rque nosot ros presentaremos e n seguida 
e l nuevo presupuesto , de t a l f o rma que esta 
p r ó r r o g a apenas s i l l egue á d u r a r dos m e -
ses, que es el t i e m p o que j u z g a m o s bas-
t an t e pa ra d i s c u t i r l a n u e v a l abo r real izada 
p o r e l m i n i s t r o de H a c i e n d a . 
P o d r á sospecharse con esta p r i s a que p r o -
c l amamos , que pre tendemos hacer aprobar, 
a l P a r l a m e n t o tinos presupuestos -ligferos 
que no s i r v a n d e s p u é s pa ra n a d a ; pero se-
r í a j u z g a r n o s m a l t a m a ñ a suspicacia . H e -
m o s hecho y confeccionado unos presupues-
tos s inceros , l lenos de r e a l i d a d , s i n l l e v a r 
á e l los m á s aumen tos q u e d o s p u r a m e n t e i n -
dispensables , aunque s i n p r e s c i n d i r de l a 
m o d i f i c a c i ó n que r e q u i e r e n las t é y e s espe-
ciales que presentamos, que son unas diez ó 
doce, como es sabido. 
Quiere e l G o b i e r n o r e a l i z a r en esta etapa 
nueva de s u g e s t i ó n una obra soc ia l que 
responda á s u s i g n i f i c a c i ó n d e m o c r á t i c a , y , 
en efecto, de las p r i m e r a s cosas .que l l e v a r á 
á las Cortes para su a p r o b a c i ó n s e r á n : u n a , 
l a l e y de casas baratas , que v a i n c l u i d a en 
el p resupues to n u e v o ; l a c u e s t i ó n d é las 
subsis tencias y su aba ra t amien to , comple -
m e n t o esto de l a s u s t i t u c i ó n de los consu-
mos ; Ja l e y de c o n t r a t a c i ó n del t r a b a j o ; l a 
l e T r i b u n a l e s i n d u s t r i a l e s , 5̂  q u i z á e l p ro -
yec t ) de r e fo rma de l r é g i m e n m u n i c i p a l en 
las grandes urbes , que y a t i ene casi u l t i -
mado e l S r Bar roso . 
E s dec i r , que nues t r a l abo r y l a de las 
C á m a r a s ha de ser a rdua , g rande , e x t e n -
sa, p o r l o c u a l e l p e r í o d o p a r l a m e n t a r i o ha 
de d u r a r p o r l o menos seis meses, s i i i m á s 
vacaciones que los t res d í a s de C a r n a v a l 
y los dos de Semana Santa', y a s í l o he 
av isado á m i s a m i g o s , p a r a que a r r eg l en 
sus asuntos y v e n g a n a q u í y no d i g a n lue -
go que q u i e r e n ó t i e n e n necesidad de i rse. 
— E l j u e v e s — d i j o d e s p u é s e l Sr . Canale-
jas ,—tenemos Consejo en Palac io . N o s é 
s i esta semana vo lve remos á r e u n i m o s o t r a 
vez. E s t o d e p e n d e r á de l o s t r aba jos que 
real ice l a J u n t a de Arance les . 
— D e o t ros asuntos — a ñ a d i ó , — p o c o s é . 
M a ñ a n a l l e g a M . Geof f ray , que t rae ins -
t rucciones concretas de su Gob ie rno , y en 
seguida comenzaremos l a s negociaciones . 
N o . nos h a pasado desaperc ib ido que 
F r a n c i a é I n g l a t e r r a h a n negociado a lgo 
estos d í a s con referencia á l o que nosotros 
vamos á negoc ia r , p e r o i g n o r a m o s l o t r a -
t ado . 
P o r nues t r a pa r t e , y a es sabida l a ac t i -
t u d que hemos de adop t a r y l a conduc ta que 
vamos á s e g u i r . 
Y con esto y con dec i r que e l v ie rnes re-
c i b i r í a á l a C o m i s i ó n ca ta lana que v iene 
á t r a t a r d e l asun to de las m a n c o m u n i d a -
des, d i ó p o r t e r m i n a d a aye r sus declaracio-
nes el Sr. Canalejas. 
LOS REPUBLICANOS 
A y e r ta rde , en l a e n t r e v i s t a que t u v i e r o n 
los S í e s . L e r r o u x y A l v a r e z ( D . M e l q u í a -
des) , se t r a t ó de l d o c u m e n t o que h a n de 
p u b l i c a r l o s r epub l i canos p ro tes tando de l a 
conduc ta d e l G o b i e r n o , y de su r e d a c c i ó n 
q u e d ó desde l uego el Sr . L e r r o u : ¿ encargado 
de hacer la . 
UN BANQUETE 
A y e r se c e l e b r ó en e l m i n i s t e r i o de Es ta -
do e l a lmuerzo con que e l Cob ie rno o b s e q u i ó 
á l a C o m i s i ó n i n t e r n a c i o n a l n o m b r a d a para 
t r a t a r de los fe r rocar r i les t r ansp i rena icos . 
E l a lmuerzo se s i r v i ó e n e l s a l ó n de E m -
bajadores de l m i n i s t e r i o , a s i s t i endo , ade-
m á s de los delegados e s p a ñ o l e s y franceses, 
los m i n i s t r o s d e Es tado , F o m e n t o y Gue r r a , 
e l subsecre ta r io d e l m i n i s t e r i o , Sr . G o n z á -
lez H o n t o r i a ; e l p r i m a r i n t r o d u c t o r de em-
bajadores , s e ñ o r conde de Pie de Concha ; 
e l encargado de Negocios de F r a n c i a , m o n -
s i eu r M a r t i n ; los jefes de las secciones de 
P o l í t i c a y C o m e r c i o , Sres. Fer raz y P a d i l l a , 
y el d e l G a b i n e t é " d i p l o m á t i c o , Sr . Pala-
cios. 
A l final d e l a fiesta 110 h u b o b r i n d i s . 
LOS MÉDICOS T I T U L A R E S 
U n a C o m i s i ó n de m é d i c o s t i t u l a r e s ha v i -
s i t ado a l S r . Bar roso , m a n i f e s t á n d o l e que 
es de u r g e n t e necesidad se decrete e l pago 
de sus haberes p o r e l Es tado , po rque son 
m i l l o n e s de pesetas los que se les debe. 
E l s e ñ o r m i n i s t r o , que r e c i b i ó m u y afa-
bleft iente á los t i t u l a r e s , p r o m e t i ó es tud ia r 
con t odo i n t e r é s su p e t i c i ó n . 
LA JUVENTUD CONSERVADORA 
E s t e C e n t r o p o l í t i c o i n a u g u r ó anoche una 
nueyf i s e c c i ó n : .la Comerfiq^ j j r e ^ i d i ^ a po r 
el Sr . G i l B r i s , y fo rmada p o r los depen-
d ien tes de comerc io , á los cuales se les ha 
rebajado l a cuo t a m e n s u a l , d i s f r u t a n d o de 
a n á l o g o s derechos que los d e m á s socios. 
E n e l acto i n a u g u r a l p r o n u n c i a r o n nota-
bles d iscursos los Sres. A l v a r e z A r r á n z y 
G ü B n s . 
Todos los d í a s se r ec iben adhesiones, y 
de diez á once de l a noche se h a l l a re-
y n i d a l a C o m i s i ó n pa ra reso lver cuantas 
dudas p u e d a n a b r i g a r l o s s e ñ o r e s asocia-
dos . 
TELEGRAMAS DE GOBERNADORES 
E l gobe rnador de O v i e d o c o m u n i c a a l m i -
n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n que ha nauf raga-
do en l a p l a y a de C o n c h i q u i m e u n pata-
che i n g l é s , a h o g á n d o s e el c a p i t á n y e l co-
c ine ro . 
E l gobe rnador de M u r c i a d ice se ha so-
l u d o n a d o la huelg¿T de las m i n a s de A g u i -
las de M a z a r r ó u / aceptando obreros y pa-
t ronos l a f ó r m u l a de concord ia que p r o p u -
so e l I n s t i t u t o de Reformas Sociales. 
E l gobernador de V i t o r i a c o m u n i c a que 
en l a f á b r i c a de fTn to re r í a de aque l la c a p i -
t a l ha o c u r r i d o u n a i n f l a m a c i ó n p r o d u c i d a 
p o r a l t a t e n s i ó n de una estufa, ocasionan-
do l a m u e r t e i n s t a n t á n e a á u n ob re ro , y 
r e s u l t a n d o cua t ro n i á s con graves quema-
duras . 
EL LIBRO DE LA INFANTA 
E l Sr . Bar roso ha man i f e s t ado que i g n o -
ra s i e l l i b r o A u fil de la vie, que firma l a 
I n f a n t a E u l a l i a , l l e g a r á á venderse en Es-
p a ñ a , pues acerca de s i prdeede p r o h i b i r -
l o ó n o nada h a acordado t o d a v í a e l Con-
sejo. 
LA PROTECCION Á LA INFANCIA 
A y e r , á las seis de J a t a rde , c e l e b r ó en 
e l m i n i s t e r i o de t í T G o b e r n a c i ó n s e s i ó n ex-
t r a o r d i n a r i a l a J u n t a de P r o t e c c i ó n á l a I n -
fancia , que pres ide e l Sr . R o m e r o , d á n d o s e 
p o s e s i ó n de sus cargos á los nuevos m i e m -
bros rec ien temente n o m b r a d o s . 
¿BENLLIURE SENADOR? 
D i c e La Epoca: 
E n los C í r c u l o s p o l í t i c o s se ha d i c h o , y 
l a n o t i c i a ha s i do b i e n r e c i b i d a , que pa ra 
l a vacante de senador v i t a l i c i o p r o d u c i d a 
por e l f a l l e c i m i e n t o de l e x m i n i t s r o Sr . Ce-
l l e rue lo e l p res idente de l Consejo, Sr . Ca-
nalejas , se p r o p o n í a poner á l a firma de 
S u M a j e s t a d e l decreto n o m b r a n d o a l i l u s -
t re e scu l to r D . M a r i a n o B e n l l i u r e . 
5 D B D I C I E M B H S D E 1911 
BOLSA D E MADRID P B E C E -
D E N T B . 
Fondos públicos.-Interior 4 0/0 cont.*. 
Idem fin do mos 
Idem fin próximo 
AmortiBtrblo 4 O/O 
Idem 5 0/0 
Cédulas B. Hipot.* de Espafia 4 0/0... 
Oblií?. mnnicipalea por Resultas 4 0/0. 
Id . 1908 l iq . Deudas y Obras 4 1/2 0/0. 
Ob!igac¡ones.-C. E . M . Trajxñó.i i i 0/0 
Casiuo do Madrid 5 0/0 í.... 
Ferrocarril Valladolid á A riza f) 0/0... 
Comp.'ft Madrileña Electricidad^ 5 0/0. 
Sociedad Eléctrica del Mediodía 
Electricidad do Chamberí 5 0/0 
Sdad. G. Azucarera de España 4 0/0. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 
Acciones.-Banco Hispaüo 4 Americano 
Idem do Espat"a 
Idem Hipotecario de España 
Idem de Castilla 
Idem de Gijón 
Idem Español do Crédito 
Idem Español del Río de la Plata 
Idem Central Mexicano 
Unión Española de Explosivos 
Compañía Arrendataria de Tabacos... 
S. G. Azucarera España, Preferentes. 
Idem, Ordinarias 
Azufrera del Coto de Hollín 
Sociadad Electricidad do Chamberí?.. 
Idem do id. del Mediodía 
Ferrocarril del Norte do España 
Idem Madrid á Zaragoza y Alicante. 
Comp.a Eléc. Madrileña de Tracción. 
Unión Resinera Española 
Unión Alcoholera Española [.... 













































































CAMBIOS- SOBRE PLAZAS E X T R A N J E R A S 
París , 108,00; Londres, 00,00; Berl ín, 133,75. 
BOLSA DE BARCELONA 
Interior 4 por 100, 85,75; ídem fin de mes, 85,97; 
ídem fin próximo. 00,00; Amortizahle 5 por 100, 
101,20; Acciones ferrocarril Norte do España , 96,30; 
ídem Madrid á Zaa-agoza y Alicante', 94,8o; ídem 
Orense á Vigo, 19,40. 
BOLSA D E BILBAO 
Interior 4 por 100, 85,70; Acciones Banco Río de 
do la Plata, 499,00: ídem ferrocarril Santander á 
Bilbao, 87,00; ídem FcríocarrilGs Vascongados, 97,00; 
Compañía minera Collado Lobo, 98,00; ídem Hidro-
eléctrica Ibérica, 113,50; Altos Hemos, 288,00. 
BOLSA D E PARIS 
Exterior español 4 por 100, 95,50; Renta fran-
cesa, 95,í>2; Acciones Ríotiujo, 1.789,00; ídcnl Ban-
co NnciónaJ do México, 1.012,00; ídem Banco de 
Londres y México, 605,00; ídem Canco Central 
Mexicano, 447,00; ídem Banco Español del Río de 
l a Plata, 462,00; ícjom ferrocarril del Norte de Es-
paña, 425,00; ídem ferrocai-ril de Madrid á Zara-
goza y •Alicnfiío, 419,00; ídem Crédit Lybnnais, 
1.543,00; ídem Comp. Nat. d'Escptc. Par ís , '912,00. 
S E N O 
: EL SINDICATO DE HARINEROS 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
L o s h a r i n e r o s y e l s e ñ o r G a e s e f . 
BILBAO 5 (21,20). 
E l S i n d i c a t o de i n a r i n e r o s d e l N o r t e de 
E s p a ñ a ha d i r i g i d o u n a r e c l a m a c i ó n a l m i -
n i s t r o de F o m e n t o cont-ra l a t a r i f a de t r ans -
por tes de t r i g o s y h a r i n a s que pre tende 
l i j a r la C o m p a ñ í a de los Fe r roca r r i l e s d e l 
N o r t e , p o r cons ide ra r l a l e s iva p a r a los puer-
tos de B i l b a o , San tande r y Pasajes. 
L a C á m a r a de Comerc io , r e u n i d a en A s a m -
blea e x t r a o r d i n a r i a , h a acordado a p o y a r á 
los ha r ine ros . 
U n b u e n s e r v i c i o . D o s d e t e n i d a s . 
BILBAO 5 (21,50). 
L a G u a r d i a c i v i l d e l pueb lo de L e q u e i -
t i o ha de ten ido á dos suje tos i n d o c u m e n t a -
dos, autores de los frecuentes robos que ve-
n í a n c o m e t i é n d o s e e n los pueblos comarca-
nos . 
L o s de ten idos se confesaron autores de 
v a r i o s h u r t o s y estafas, dec la rando que por 
l a c o m i s i ó n de ta les de l i t o s h a b í a n c u m p l i -
do a l g u n a s condenas en l a s c á r c e l e s de Es-
p a ñ a ' y F r a n c i a . 
L o s e s t u d i a n t e s d e c o m e r c i o . 
BILBAO 5 (22,10). 
L o s a l u m n o s de l a Escue la de Comerc io 
c o n t i n ú a n en h u e l g a . S ó l o en t i ' a ron e n c la -
se a lgunos de los que c u r s a n e l p repara to -
r i o . 
D i s i d e n c i a s e n e l ¡ p a r i i d o l i b e r a l . 
BILBAO 5 (22,25). 
H a n s u r g i d o en el seno d e l p a r t i d o l i be -
r a l b i l b a í n o hondas d i s i d e n c i a s que e s t á n 
s iendo c o m e n t a d í s i m a s . A consecuencia de 
el las ha presentado n u e v a m e n t e l a d i m i -
s i ó n de su cargo e l p re s iden te de l a J u -
v e n t u d l i b e r a l . 
U n a c o m i s i ó n d e l p a r t i d o s a l d r á e l s á b a -
do p a r a M a d r i d . C o n f e r e n c i a r á con e l se-
ñ o r Canalejas sobre l a p o l í t i c a l o c a l , y se 
t r a t a r á t a m b i é n de l a f o r m a e n que p o d r í a 
c o n s t i t u i r s e e l n u e v o A y u n t a m i e n t o . 
imri» 9 9 • -casanaaasm 
EH FAVOR DE LAS 
HSRMAUITAS DE LOS POSEES 
E n B e l l e v i l l e ( F r a n c i a ) se ha celebrado 
u n a r e u n i ó n n u m e r o s í s i m a p a r a p ro t e s t a r 
de l a o rden de e x p u l s i ó n d i c t ada c o n t r a l a 
c r i s t i a n a i n s t i t u c i ó n de las H e r m a n i t a s de 
los Pobres . 
A c u d i e r o n á e l l a cerca de m i l personas, 
en t re el las casi todos los electores d e l d i s -
t r i t o . 
P o r u n a n i m i d a d fué v o t a d a u n a c o m u n i -
c a c i ó n e n que se hace h i s t o r i a de ta l l ada de 
l a c a r i t a t i v a obra y se e x p o n e n los grandes 
se rv ic ios g r a t u i t o s que p res ta á los necesi-
tados , s i n t ene r s u b v e n c i ó n fija a l g u n a y 
v i v i e n d o e x c l u s i v a m e n t e de l a l i m o s n a , ha-
c i e n d o ve r que r e t i r a r de sus casas á las 
H e r m a n i t a s , s e r í a t a n t o c o m o e x p o n e r á 
los obreros á i r á l o s H o s p i t a l e s , donde 110 
dacles contagiosas . 
D e esta c o m u n i c a c i ó n se sacaron var ias 
copias , que f u e r o n env iadas a l Pres idente 
de l a R e p ú b l i c a , a l m i n i s F r o de l I n t e r i o r , á 
los d i p u t a d o s , a l prefecto d e l depa r t amen-
t o y a l a lcalde . 
N A J E 
AL 
E l p u e b l o de M a r c h e n a e s t á o r g a n i z a n d o las 
fiestas con que q u i e r e ce l cbwi r en e l mes de 
A b r i l de l p r ó x i m o a ñ o , e l 156 a n i v e r s a r i o de l 
n a c i m i e n t o de su p rec la ro h i j o e l i n m o r t a l 
Filósofo Rancio. 
E n t r e las fiestas que se c e l e b r a r á n en honor 
m e r e c i d í ^ i í n o del i n s i g n e padre f r a y F ranc i s -
co de A l v á r a d o , de l a O r d e n de San to D o -
n r i n g o , figuran en p r i m e r t é r m i n o u n a so-
l emne f u n c i ó n r e l i g i o s a ; e l d e s c u b r i m i e n t o 
del m o n u m e n t o a l padre A l v a r a d o , ob ra de l 
l aureado escul tor C o u l l a n t V a l o r a y e l descu-
b r i m i e n t o de l a l á p i d a c o n m e m o r a t i v a en la 
fachada de la casa en que n a c i ó . 
T a m b i é n se c l e b r a r á u n Certamen^ l i t e r a r i o , 
p r e m i á n d o s e loa diez 5' ocho t raba jos que á 
j u i c i o d e l Ju rado n o m b r a d o a l efecto, e s t é n 
m á s en consonancia con e l acto que s é t r a t a 
de rea l i za r y m á s se a ju s t en á las cond ic io -
nes del Cer tamen . 
BOLSA DE L O N D R E S 
Exterior cspaflol 4 por 100, ^ , 0 0 ; Consolidado 
inglés 2 1/2 por 100. 77,37; Renta alemana 3 poíc 
100, 81,50; Brasil 1889 4 por 100, 87,12; ídem 18!)5 
onza 
BOLSA D E MÉXICO 
Acciones Banco Nacional do México, 407,00; ídem 
Banco do Londres y México, 242,00; ídem Banco 
Central Mexicano, 176,00; ídem Banco Oriental do 
México, 141,00; ídem Descuento español, 115.00; 
ídem Banco Mercantil Monterrey, 130,00 ídem Ban-
co Mercantil Vcracruz, 152,00. 
BOLSA DE BUENOS A I R E S 
Acciones Banco do la Provincia, 193,00; Bonos 
hipotecarios ídem id . 6 por 100, 97,00. 
BOLSA D E VALPARAÍSO 
Acciones Banco do Chile, 250,00; ídem Banco Es-
pañpl do Chile, 160,00. 
TAFT Y LOS "TRUSTS" 
ron TELÉGRAFO 
WASHINGTON 5. 
E n él fiiéiiSfije que a i u i a l m c i i t e d i r i g e al 
Congreso M r . T a f t t r a t a m u y especialmente 
de la c u e s t i ó n de los trusts , para c i ^ a repre-
s i ó n p ide la a p r o b a c i ó n de leyes sup leu icn-
t a r i a s . 
e l l u g a r d e l suceso r e s u l t ó h e r i d o de u n ba-
lazo. 
H a p r o d u c i d o i n d i g n a c i ó n y protestas esta 
a g r e s i ó n . 
H u s l g a terminada. 
AUHER 5 ( H ) -
. L o s m a r i n e r o s h a n dado por t e r n i i n a d a la 
hue lga , a d m i t i e n d o las propos ic iones que 
les h a b í a n s ido hechas p o r los a rmadores . 
D o s c o n d e n a s . 
E o s A N G E L E S 5. 
L o s he rmanos M a c n a m a r a , que h i c i e r o n 
v o l a r e l i n m u e b l e de l Titnes en L o s A n g e l e s , 
- l i a n s ido condenados: James, á l a ú l t i m a 
pena, y J o h n , á q u i n c e a ñ o s de p r i s i ó n . 
TERRIBLE BÜOEÜDIO 
VITORIA 6 (4). 
E n las f á b r i c a s de camas y t i n t o r e r í a de 
C a s i m i r o A m i g o Se i n i c i ó esta noche un 
t r e m e n d o i n c e n d i o á consecuencia de habe i 
e x p l o t a d o l a benc ina que los opera r ios te-
n í a n en e l sacadero. 
A consecuencia de' l a t r e m e n d a e x p l o s i ó n 
r e s u l t ó m u e r t o e l ope ra r jo S i x t o GómeZy de* 
diez y nueve a ñ o s de edad. 
H a y t res he r idos g raves q u é se UüfiÍKaq 
A n t o n i o A b a d , de t r e i n t a y u n a ñ o s , M a -
n u e l Rosales , de v e i n t i s é i s , y J u l i á n A m t -
b iaga , de v e i n t i t r é s . 
F u e r o n t ras ladados i n m e d i a t a m e n t e a l Hos* 
p i t a l c i v i l , donde , los m é d i c o s de g u a r d i ; . 
ce r t i f i ca ron de desesperado el estado de l o s 
t r e s . E n los p r i m e r o s m o m e n t o s se presente 
el Juzgado en e l l u g a r del s i n i e s t ro , p roce -
d iendo a l l e v a n t a m i e n t o del c a d á v e r , o rde -
nando su t ras lado a l d e p ó s i t o j u d i c i a l , donde 
se le p r a c t i c a r á l a au tops ia . T a m b i é n se per -
sonaron en el s i t i o de. l a ocur renc ia las a u -
tor idades . Todos los t r aba jos de s a lvamen-
to que se h a n hecho, r e s u l t a r o n i n ú t i l e s . Laf» 
I . é i d i d a s son inca lcu lab le s p o r estar l a ma-< 
q u i n a r i a de las dos f á b r i c a s en u n cuerpo 
de l ed i f i c io . Es te se h a l l a s i t uado en la c a l l e 
de la F l o r i d a , cerca de l a Plaza de T o r o s . 
E l suceso h a p r o d u c i d o g r a n c o n s t e r n a c i ó n . 
N o se recuerda e n m u c h o t i e m p o s i n i e s t r a 
t a n desgraciado pa ra esta c i u d a d . 
E n los p r i m e r o s m o m e n t o s se p r e s e n t ó en 
l a casa s in i e s t r ada e l m é d i c o Sr . A r a n a ; , 
haciendo l a p r i m e r a c u r a á los he r idos . 
Se e log ia l a conduc ta d e l v e c i n d a r i o y dei 
los bomberos , los cuales h i c i e r o n t i t á n i c o s , 
esfuerzos pa ra a ta ja r e l vo raz e l emen to , que: 
á causa d e l a i r e que r e inaba t o m ó g r a n in-V 
c r emen to , e n v o l v i e n d o e n pocos n iomeutos . | 
las l l a m a s las dos f á b r i c a s , que h a n que- ! 
dado c o m p l e t a m e n t e des t ru idas . 
L a m á x i m a en M a d r i d ha s i do de I O . S 
grados , y l a m í n i m a , de 2,7. 
E n el r es to de l a P e n í n s u l a , l a m á x i m a * 
de 20 grados , se r e g i s t r ó en M á l a g a y A l m e - ; 
r í a , y l a m í n i m a , de u n g r a d o bajo cero, e n ' 
L e ó n . 
E l b a r ó m e t r o m a r c a 668 m m . — L l u v i a . 
H u m e d a d m e d i a r e l a t i v a , 9 p o r 100. 
H a l l o v i d o en C o r u ñ a , San t i ago , Ponteve*, 
d r a , Orense, L o g r o ñ o , B u r g o s , V a l l a d o l i d / 
P a l m a y M a d r i d . 
T i e m p o p robab l e : v i e n t o s moderados dé-
l a r e g i ó n O. y t i e m p o a l g o l l u v i o s o . 
L a d e p r e s i ó n que en los d í a s pasados apav. 
rec ia s i t uada a l Oeste de I r l a n d a , e s t á h o y 
sobre I n g l a t e r r a . E n e l M e d i t e r r á n e o persis-
te u n á r e a de presiones d é b i l e s r e l a t i v a s 
(763 m / m ) , y las m á s a l tas se ex t i enden , 
desde el c e n t r o de E s p a ñ a á las Azores . 
U N A VimPi S ^ K G P J E f á T A 
POR TELEGRAFO 
(DB NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
No ha lugar. 
PARÍS 5 (18). 
L a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a de asuntos ex-
ter iores ha acordado por once vo tos con t r a 
siete i m p u g n a r la p r o p o s i c i ó n d e l conde de 
M u n de aplazar l a d i s c u s ó n d e l T r a t a d o con 
A l e m a n i a . 
T a m b i é n ha acordado no f o r m u l a r o p i n i ó n 
sobre l a m o c i ó n de M . H u b e r t . 
P A R I S 5 (18,35). 
L a C á m a r a ha resuel to p o r 342 v o t o s con t r a 
.10 no p u b l i c a r el L i b r o A m a r i l l a refereuie á 
las negociaciones f ranco-a lemanas . 
E l Oobie rno se o p o n í a á que h u b i e r a vo -
t a c i ó n p o r t e m o r á l a neces idad de t ene r 
que presen ta r l a c u e s t i ó n de conf ianza. 
L o s d í i s u t a d o s a S e m a n e a . 
BERLÍN 5. 
E n el Re ichs t ag va r i o s d i p u t a d o s se p r o -
n u n c i a n por u n a p o l í t i c a firme y e n é r g i c a , 
d i spues ta para c u a l q u i e r a e v e n t ü a l i d a d . 
Segu idamen te se adopta u n a m o c i ó n pre-
sentada por el C e n t r o , en l a c u a l se declara 
que s i pa ra a d q u i r i r , ceder ó p a r t i r r eg io -
nes somet idas á p ro t ec to rado es necesaria 
una l e y del I m p e r i o , no o c u r t c l o p r o p i o 
cuando se t r a t a ele u n a r e c t i f i c a c i ó n de f r o n -
teras. 
V i a j e r o s ¡ S u s i r e s i 
SAN SEBASTIÁN 6 (2,20). 
E n el sudexpreso , que t r a í a g r a n re t raso, 
ha pasado con d i r e c c i ó n á M a d r i d e l emba-
j a d o r de F r a n c i a . 
E n e l m i s m o t r e n ha m a r c h a d o á l a corte 
D . E d u a r d o D a t o . 
P e r i o d i s t a a g r e d i d o * 
CARTAGENA 5 (23,11). 
E s t a noche ha s i do ag red ido e l d i r ec to r 
de l s emanar io E l Baluarte p o r un i n d i v i -
duo de p é s i m o s antecedentes, que l e d i s p a r ó 
u n t i r o de r e v ó l v e r . 
E l r e fe r ido s e ñ o r se d e f e n d i ó d i s p u r a m k 
á s u vez. 
Un capitán de Infantería que pasaba por 
Pedro M a r t í n R o d r í g u e z , conoc ido p o r et 
Rubio, de v e i n t i ú n a ñ o s , so l t e ro , n a t u r a l de 
Jetafe y con d o m i c i l i o én l a cal le de M u ñ o * 
T o r r e r o , n ú m . 3, p o r t e r í a , t e n í a desde hace 
a l g ú n t i e m p o cientos r e s e n t i m i e n t o s con 
A n d r é s L á m e l a , de d iez y nueve a ñ o s , de 
L u g o y d o m i c i l i a d o en l a p laza del P r o g r o 
so, n ú m . 18, t abe rna , en la que ambos p res t a» 
b a n sus se rv ic ios . 
A y e r , á p r i o r a ho ra de l a nocliCj se encon-
t r a r o n Pedro y A n d r é s en e l cine de la L a -
t i n a , y empezaron á cues t ionar , d á n d o s e a lgu-
nos p u ñ e t a z o s . 
S e r í a n p r ó x i m a m e n t e las diez y med ia d€ 
l a m i s m a noche, y en o c a s i ó n de que esta-
b a n cha r l ando en la p u e r t a de la t ahona de 
l a p laza de l Progreso, 11, l a d u e ñ a , el se. 
t i n o de comerc io M a n u e l F e r n á n d e z , n ú m e -
ro 475, y e l a n t i g u o encargado de l a m i s m a 
C o n s t a n t i n o L ó p e z , cuando e n t r ó apresura-
damen te y bas tante a l t e r ado el Rubio. 
A l ve r le la d u e ñ a , le d i r i g i ó a lgunas pa-
l ab ras , d i c i é n d o l e que s i s e g u í a a s í iba á 
t ene r a l g u n a t o n t e r í a . 
E n este m o m e n t o s a l í a d e l i n t e r i o r de l a 
t i e n d a e l L á m e l a , que es sob r ino de lo? 
d u e ñ o s , y d i r i g i é n d o s e a l Rubio, l e d e s a f i ó . 
U n a vez en los j a r d i n i l l o s , empezaron ú 
r e ñ i r con g r a n f u r i a , y C o n s t a n t i n o , v i e m 
do que cada vez t o m a b a mayores p r o p o n 
ciones l a r eye r t a , se m e t i ó en t r e e l los , coi^ 
' á n i m o de separar los . 
En tonces el Rubio, fu r io so , s a c ó u n c u -
c h i l l o y a s e s t ó u n a t e r r i b l e p u ñ a l a d a á Cons-
t a n t i n o . 
Es te c a y ó i n s t a n t á n e a m e n t e a l sue lo , ba-
ñ a d o e n sangre . 
E l sereno, a l o i r los g r i t o s del h e r i d o , se 
d i r i g i ó p resurosamente a l s i t i o del suceso. 
Personados los g u a r d i a s de .Seguridad n ú -
meros 858 y 519, t r a s l a d a r o n a l he r ido á 1? 
Casa, de Socor ro , donde l o s m é d i c c ^ d4 
g u a r d i a Sres. G i l y H e r m o s a y e l a y u n -
d a n t e Sr . Cosfa" h i c i e r o n l a j ^ r i m e r a cura 
h e r i d o , a p r e c i á n d o l e u n a he r ida i n c i s a pe* 
n e t r a n t e en l a r e g i ó n h e p á t i c a , m o r t a l d í 
necesidad. 
E n v i s t a de l a g ravedad de l h e r i d o . á< 
a v i s ó á la p a r r o q u i a , y pocos m o m e n t o ) 
d e s p u é s se p r e s e n t ó u n sacerdote, que 1<> 
a d m i n i s t r ó l a E x t r e m a u n c i ó n . 
A poco l l e g ó el Juzgado y tomó d e c W 
r a c i ó n á C o n s t a n t i n o , el que m a n i f e s t ó qui? 
l a h e r i d a se l a h a b í a p r o d u c i d o Pedro co t í 
u n c u c h i l l o . 
L o s esfuerzos rea l izados p o r los m é d i c o ^ 
h a n resu l t ado e s t é r i l e s . A las dos de l a máft 
d r a g a d a e l i n f o r t u n a d o C o n s t a n t i n o dej<v 
de e x i s t i r . 
T e n í a v e i n t i o c h o a ñ a s ; era n a t u r a l d© 
L u g o , y hab i t aba en l a ca l l e de la P a l o m a , 
n ú m . 4, p r i n c i p a l . 
P o r orden j u d i c i a l , el agresor fué condu*. 
c i d o a l Juzgado de g ü a r d i a . 
C o n m o t i v o de so l emniza r l a fiesta, de U 
I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n de la V i r g e n M a r í a 
y l a d i s t r i b u c i ó n de p remios , los reverendoí? 
padres A g u s t i n o s que d i r i g e n el Coleg io dü 
San t i ago de U c l é s h a n Organizado pa ra e? 
d í a 8 del ac tual solemnes c u l t o s y una huí*. 
c i ó n t ea t r a l . 
H o y , á las diez y media de la m a ñ a n a S({ 
c e l e b r a r á el j u i c i o de ag rav io s de l g remio ' 
de abogados, en el loca l del Coleg io . 
L a H o r m i g a de Oro,, i l u s t r a c i ó n catól ica" 
se p u b l i c a semana lmente en Barce lona . An í* 
p l i a i n f o r m a c i ó n g r á f i c a mundia l .—28 pági< 
ñ a s , l e c tu ra i n s t r u c t i v a y o r t o d o x a , 16 pági» 
ñ a s do grabados.—10 pesetas a l a ñ o ; 20 cén* 
t i m o s n ú m e r o . 
D . J d s ó P.uesas y í^ois , cu ra e c ó n o m o d i 
Santa M a r í a de Cambre ( C o r u ñ a ) , nos l ia 
d i r i g i d o un a t en to besa lamano, ofreciéiulo;-
nos el economato y, casa rectcrale 
Miércoles 6 de Diciembre E : L_ DEISATE 
; 'San N i c o l á s de B a r i , O b i s p o y confesor ; 
j a u t o s E m i l i a n o , P o l i c r o n i o y Bon i f ac io , 
m á r t i r e s , y .Santas A s e l a , v i r g e n , y D i o n i -
j i a . D a t i v a y L e o n c i a , m á r t i r e s . 
+ 
Se gana el j u b i l e o de Cuaren ta H o r a s en 
l a i g l e s i a de las M o n j a s J e r ó n i m a s {cal le de 
L i s t a ) ; á las d iez , m i s a can tada , y p o r la 
t a r d e , á las c inco , c o n t i n ú a l a novena á l a 
P u r í s i m a , p red icando e l padre O c e r í n J á u -
x e g u i . Se h a r á p r o c e s i ó n de reserva. 
E n l a p a r r o q u i a de l Sa lvador , á las diez, 
í u n c i ó n solemne á S a n N i c o l á s de B a r i , 
s iendo o rador e l s e ñ o r cura p á r r o c o ; p o r la 
tf t rde, á, las c inco , s igue l a novena á la 
¡Pu r í t í ima , p red icando D . L e o n i s o San t i ago . 
E n S a n J e r ó n i m o empieza t r i d u o á la 
C o n c e p c i ó n , s iendo orador , á las c u a t r o y 
media , D . Wences lao M u ñ o z . 
E n S a n Pascual , po r la t a rde , á las tres 
y m e d i a , s igue l a novena á l a I n m a c u l a d a , 
hiendo orador e l padre G a b r i e l de A d i ó s . 
, E n l a p a r r o q u i a de N u e s t r a S e ñ o r a de l 
l ^ i l a r , í d e m á las cua t ro , el s e ñ o r cu ra . 
• En. S a n F e r m í u , - í d e m u n padre F r a i i c i s -
Ifáño. 
». E n l a s "Recogidas, á las c u a t r o y med ia , 
p . D o n a t i l o F e r n á n d e z . 
E n l a ig les ia del C o r a z ó n de M a r í a (Buen 
Suceso, 18), í d e m e l padre D á m a s o Fuer tes . 
'• E n el Perpe tuo Socorro , í d e m el pcidre 
K a m o s . 
E n S a n Marcos , í d e m á l a s c inco , el pa-
d r e V i c t o r i a n o G a m a r r a . 
E n S a n G i n é s , í d e m el padre C a m p a ñ a . 
E n S a n M a r t í n , í d e m D . L u i s B é j a r . 
' E n vSan A n d r é s , D . Jus to L ó p e z . 
E n Santa Teresa, í d e m D . M a n u e l R u b i o . 
E n San I lde fonso , í d e m e l padre Modes to 
"Barrio. 
E n las Cala t ravas , í d e m D . N i c o l á s de la 
T o r r e . 
HE AL.—Func ión 19 de abono. 
8.a del turno 1.°—Alas 8.— 
E l ocaso do los dioses. 
E n J e s ú s , í d e m e l padre Sever iano de S a ¿ -
t i b á ñ e z . - . . 
E n Por tugueses , í d e m e l padre Gregor io-
R o d r í g u e z . 
E n 'las Comendadoras , í d e m el padre M á -
x i m o F r a i l e . 
E n l a ig les ia de M a r í a Reparadora , í d e m 
el padre J o s é de la T o r r e . 
E n las Carboneras , í d e m D . Inocenc io 
R o m o . 
E n l a s T r i n i t a r i a s , í d e m e l padre Ramo-
net. 
L a m i s a y of ic io son de San N i c o l á s de 
B a r i . 
V i s i t a de l a Cor te de M a r í a . — N u e s t r a Se-
ñ o r a de Covadonga e n su p a r r o q u i a y San 
L u i s , ó de A t o c h a en el B u e n .Suceso. 
E s p í r i t u San to : A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 
T u r n o : Sfln Isidro. 
(Este periódico se publica con censura 
•:clesiástica). 
L a f i e s t a de l o s m a c e r o s . 
Confo rme h a b í a m o s anunc iado , aye r ma-
ñ a n a ce lebraron los maceres u n a solemne 
f u n c i ó n r e l ig iosa en l a n u e v a p a r r o q u i a de 
.Santa M a r í a de l a A l m u d e n a , a i .Santo A n -
ge l de la G u a r d a . 
E l t e m p l o , e s p l é n d i d a m e n t e i l u m i n a d o , 
e s tuvo m u y c o n c u r r i d o . 
P r e s i d i ó e l ac to e l o f ic ia l m a y o r de secre-
t a r í a de l A y u n t a m i e n t o , D . E d u a r d o Ve l a . 
C a r b ó n d e c o m i s a d o . 
E l t en ien te alcalde del d i s t r i t o del H o s -
p i c i o , D . Franc i sco G a r c í a M o l i n a s , ha de-
comisado á va r ios expendedores 200 k i l o s de 
c a r b ó n , por m e r m a r en e l peso. 
L a s e s i ó n , p a r a e l s á b a d o . 
C o n m o t i v o de ser d í a f e s t ivo e l p r ó x i m o 
v ie rnes , e l A y u n t a m i e n t o c e l e b r a r á e l s á -
bado su s e s i ó n o r d i n a r i a . 
P o r l a C o m i s i ó n pe rmanen te del Consejo 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ha s ido elevada a l 
m i n i s t e r i o l a s i g u i e n t e p ropues ta de pre-
mios á f avo r de los c a t e d r á t i c o s de U n i v e r -
s idad que.se expresan : 
Facultad de Filosofía y Letras: De T.OOO 
pesetas á D . Pascual M o r e n o y D . E n r i q u e 
Sons, de l a s de Sa lamanca y M a d r i d , res-
p e c t i v a m e n t e ; de 500, á D . Pedro U r b a n o 
G . de l a Cal le , D . J o s é D e l e i t o y D . Ra-
m ó n Velasco, de las de Sa lamanca y \ a-
lenc ia . • ' 
Facultad de Derecho: D e 1.000 pesetas, a 
D . Inocenc io J i m é n e z , de l a de Zaragoza, y 
de 500, á D . E n r i q u e B . de la L l a v e y don 
Pedro R e v i r a , de las de Oviedo y San-
t i a g o . 
Facultad de Medicina: D e i 000 pesetas, 
á D . Franc i sco O r t s , D . J o s é M a r í a M a c h i 
y D . E d u a r d o d e l R í o , de las de Zaragoza, 
O v i e d o y San t i ago . 
Facultad de Ciencias: D e i .oon pesetas, a 
T). E d u a r d o Reyes Prosper , D . I g n a c i o 
G o n z á l e z M a r t í , D . J o a q u í n G o n z á l e z H i -
da lgo , D . E u g e n i o M a s c a r e ñ a s y D . Este-
b a n ' Ter radas , de l a de M a d r i d los tres p r i -
meros , y de la de Barce lona los dos ú l t i m o s ; 
de .500/á D . P a u l i n o S o v i r ó n y D . R u p e r t o 
L o b o , de las de Zaragoza y San t i ago . 
Facultad de Farmacia: De 500 pesetas, á 
D . C é s a r Sobrado, de la de San t i ago . 
L a s propues tas , t a m b i é n de p r e m i o s , á 
los c a t e d r á t i c o s de I n s t i t u t o se d e s p a c h a r á n 
en breve . 
H a s ido desestimacTa de R e a l orden l a per-
m u t a so l i c i t ada po r los c a t e d r á t i c o s de las 
Un ive r s idades de Sa lamanca y Zaragoza, 
respec t ivamente , Sres. D . D o m i n g o M i r a ! 
y D . E n r i q u e Espe rabe l . 
E l cor respondiente negociado ha empren-
d i d o l a tarea de confeccionar e l e s c a l a f ó n 
de c a t e d r á t i c o s n u m e r a r i o s de I n s t i t u t o , y 
d e n t r o d e l mes a c t u a l se p u b l i c a r á n las a l -
tas, bajas y a l teraciones suf r idas hab idas en 
el i i l l i m o qne v i ó l a l u z . . .. , , 
Se ha concedido derecho a l pe rc ibo de la 
cor respondien te g r a t i f i c a c i ó n po r ensenau-
zas acumuladas á D . A u r e l i o A r e v a l o au-
x i l i a r de Ciencias en e l I n s t i t u t o de Sego-
v i a . 
. E n v i r t u d de t r a s l a c i ó n h a n s ido n o m b r a -
y Albace te y Escue la N o r m a l de Maes t ros 
de Sa lamanca , respec t ivamente . 
A d o ñ a Remed ios de M c d r a n o , profesora 
de l a N o r m a l de Guada la j a ra , se ha conce-
d i d o e l segundo q u i n q u e n i o . 
Se a d m i t e á D . C á n d i d o Coroacho l a re-
n u n c i a que presenta de su cargo de comisa-
r i o especial de l a N o r m a l de Pontevedra . 
R o j o , y se n i ega 
ñ o z . 
Se e x p i d e n nuevos t í t u l o s a d m i n i s t r a t i v o s 
á los maestros y maestras que ascienden 
con a r r eg lo a l e s c a l a f ó n , y son: 
. ñ a s , F o l g a d o , D u p u y y F e r n á n d e z Blanco , 
Lodos de M a d r i d , y n ú m e r o s de l í al 5 de 
Sus respectivos e s c a l a f ó n e s super idres . 
C a t e g o r í a de 3.500, Sres'. P e r a l / G a r c í a 
M a r í n , ' G o n z á l e z R i v a s , Ta laVera , M á l - q u e z , 
Castro L e g u a , R u b i o E n c i s o , R í o s a l i d o , 
Soians 
F c i n á 
a R o d r i g o M a r t í n e z , M a r t í n O s o n o v 
i d e z del P i n o ; s e ñ o r a s L ó p e z Gutil-
7 números 6 al 15 de deméntale 
LsK y 3 al 5 ^ párvulos y 5 al 11 de ele-
mentales (hembras). 
[ez Blasco Pascual , B lanco J o r d á n , G u i s e n s 
' o r t i n a , P e ñ í n R u b i o , R i n c ó n F e r n á n d e z y 
; i d Mesa, de M á l a g a , Zaragoza, P a l m a . 
IJarcelona, ' Car tagena , Granada , t i r e l a , 
C ó r d o b a , S e v i l l a , A l m e n a , L o r c a , \ a k n-
V a l l a d o l i d y L a s Pa lmas , Santander , 
V a l e r i o , L o r e n c i R u i z , L u e l m o M i g u e l y 
G a r c í a A r a m i a , todos de M a d r i d , y n ú m e r o s 
5 al 10 de l e s c a l a f ó n de super iores y 1 a l 5 
l e í de e lementales (varones) ; 6 a l i d de 
Hiperiores , tres p r i m e r o s de e lementales , y 
' y 2 de p á r v u l o s ( h e m b r a s ) . 
C a t e g o r í a de 3.000, Sres. • G ó m e z R o d r í -
n iez . D iez Santos , La fuen t e S a r o ñ a , Pa lac io 
A l a v e t e , Cantos O ñ o r o , Enc i so V i l l a n u e v a , 
L e a l S á n c h e z , de M á l a g a , P a l m a C á d i z , 
C ó r d o b a , Granada , C o r u ñ a , Sevi l a , Zarago-
za, Barce lona , M u r c i a , L o r c a , V a l h u l o l u l , V a -
lenc ia , S e v i l l a y M á l a g a , n ú m e r o s 1 a l 14 
de super iores de 2.250 pesetas, y 1 y 2 de 
e lementales de 2.000 pesetas. ; 
C a t e g o r í a de 2.500, .Sres. D e l a Concha, 
De V a r g a s , M i r e t Pascual , M o r e n o A y q l a , 
D o m í n g u e z San tae l l a , M a i t í i u - z M o r e n o , 
G a r c í a " I .edcsma, Goza lvo Casano ta , Sa l i t an -
d r e u , S á n c h e z G a r r i d o , Guero la [Esp lugues , 
G r á X i p e l , V i l l a n u e v a , M o n t e r d e y G o r d i -
11o, d 
C á d i z 
C á c e r . 
l enc ia y Barcelona', el n ú i n . 1 de elementales , 
el 2 de p á r v u l o s , de l 3 a l 9 de e lementales , 
e l 10 de p á r v u l o s , e l 11 de e lementales , el 
12 de p á r v u l o s , e l 13 y 14 de elementales y 
el 15 de p á r v u l o s . 
S e ñ o r a s De Cea, Perea, Enanco , C a s t a ñ o , 
G á l v e z Vaca , G a r c í a M a r t í n , L ó p e z Gar-
c í a , Camps , Crespo P é r e z , C a m p r i ñ a , A r e -
vaga , Gua rda , A g u i l a r G a r c í a , V a l c á r c e l y 
A c a l , de M á l a g a , S e v i l l a , C ó r d o b a , Barce-
l o n a . Granada , M á l a g a , Jerez, B á ¿ ¡ W . J 
S e v i l l a , Barcelona y Va lenc i a , n ú m e r o s í 
a l 19 de e lementales de 2.000 pesQtas \ 
C a t e g o r í a de 2.000, Sres. Pjúveriteí'c"PA1 
ra , de Badajoz, B u r g o s , L i n a r e s , CastélíD 
Badajoz, J a é n , C a s t e l l ó n , M a d r i d , OriliudS 
Oviedo , T a r r a g o n a , C a s t e l l ó n , Manresa AV 
coy y V a l d e p e ñ a s , n ú m e r o s del 1 al ^ ^ 
e lementa les de 1.650 pesetas. 22 de 
De 
rez R u i z , D e T o r r e s , De la Cerda y i-, ]." 
cios, de Pue r to de Santa M a r í a , Linares 
Badajoz, L é r i d a , Reus, L i n a r e s , Alcov* 
Badajoz, C a s t e l l ó n , To r to sa , Burgos , San 
F e r n a n d o , San F e r n a n d o , Badajoz y .oVje. 
do, n ú m e r o s 1 a l 18 de elementales de i . b v 
pesetas. . 
C a t e g o r í a de 1.650 pesetas, Sres. Roye? 
.huz, L . de Pad i l l a , L a r d ú s , Cuel lo , Trai'.' 
C e u t a ; los c u a t r o p r ime ros de e le ineu tá le 
de ,1.375 pesetas; el q u i n t o , sex to y sépiC 
m o de p á r v u l o s i g u a l c a t e g o r í a ; octavo (U 
e lementa les ; noveno de p á r v u l o s , y ¿Q[ 1( 
a l 15 de e lementa les . • . 
S e ñ o r a s G u e r r e r o , Saman icgo , M á x i m e 
R u a n o , M a r t í n Ramos , A l b e r o l a , Balot» 
S á n c h e z Palacios , A l o n s o M o r c i m , Botella 
Sandoba l , C lemente L ó p e z , G a r c í a Mofa 
R a m i s , A n t e q u e r a y P é r e z G u i l l e n , (U 
M o n t i l l a , L o j a , S e v i l l a , Osuna , C á c e r e s , G | 
r o ñ a , Osuna , T a r i f a , A l c i r a , Arcos , Bal 
m i e l , A g u i l a r , M á n a c o r , L e b r i j a y Jumillat 
n ú m e r o s 1 a l 22 de e lementales de 1.37- M 
setas, excep to el n ú m . 12, que es el 1 d/ 
p á r v u l o s i g u a l c a t e g o r í a . 
Imprenta y estereotipia de É L D E B Á T E ' ^ 
2, PASAJE DE LA ALHAMBRA, 2 I 
•pSFAÑOL..~-A las 9.- D.obut de 
Nieves Suaroz. — KOSÍB de 
o toño y Her ida de muerto . 
COMEDIA. — A las 9.—Rosas 
de o toño . 
A laa 4 y li2.—Lucha de clases 
y M a ñ a n a de so!. 
LARA.—A las 9 y l l 2 . — E l k i lo -
inótrioo.—A las 10 y l i2 .—La 
loan de los sueños (doble). 
A IBÍ 6 y l i 2 . — E l ama do la casa 
(doble). 
CERVANTES.—A las 6 y l i 2 . — 
E l conten i r l o (doble, 3 actos). 
A las 9 y l i2 .—El miserable 
pnohero (reestrono).—A las 
10 y I i2 . — Modas, monó-
logo, El hombre que hace 
r e í r (estreno) y La pravia-
na (doble). 
APOLO.—Alas 7.—El p i p i ó l o . 
A las 9 y 1[4 .—Lir io euire 
espinas .—A t a i 16 y l l l 4 .— 
La fami l ia raal. 
CÓMICO.—A las 6 y li2.—Gen-
te menuda (2 actos, doble). 
A Iss 10 y l i2 .—El monagui-
l l o do las Descalzas (2 actos, 
doble). 
PRICE.— A las 9.—Lasbribo 
nng.—A les 10 y l i * . — Una 
vieja.—A las 11 y l i2.—La 
Geisba. 
COLISEO I M P E R I A L . — (Con-
jeyokrn^ J o r ó n i m a , 8).—A las 
las 6.—Pájaros sin nido.—A 
las 6 (especial). Amores y 
nmoríoB.—A las 9 y l i 4 . — L a 
otra.— A las 10 y li4 (espe-
cia l ) . La dioba ajena. 
L A T I N A . — A 1.18 4 .—Cineraató-
grafo.—A las 5.—La confe-
sión.—A las 6.—Las soltero-
nas.—A las 7.—La casa de 
todos.—A ¡as 8.—Cinemató 
gra/o.—A las 9. — Fresa de 
Aranjuoz. A las 10 (espe-
cial).—Los hijo» artificiales 
(3 actos). 
B E N A V E N T E . — De 5 á 12 
y l i i .—Secc ión oont imm de 
c inema tóg ra fo .— Todos ios 
d ías , estrenos. 
RECREO SALAMANCA.-Ideal 
Polistf io). -Abierto todos ios 
díi-.sde l O á 1 y de 3 á 8.— 
Marios y viernes moda, jue-
ves i man t i les, m i é r c o l e s y sá-
bados carreras do cintas.— 
Skat ing cubierto, c i n e m a t ó -
grafo y o'.raa diversiones. 
FRONTON CENTRAL. —Alas 
4. — P r i m e r par t ido , á 60 
tantos.—Ortiz y Elola (ro-
jos), con ira Juanito y Mo-
desto (azules).— Segundo, á 
30 t a n t o s . — A i z p u r ú a y A l -
be rd i rojos), contra Claudio 
; y Teodoro (azules). . 
PAN DE VIENA 
M A R C A 
Enaaimadau, Cores y brioches 
calientes m a ñ a n a y tarde. 
F o n gluten, centeno é integral. 
I * A V I E N E S A 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 
fian Marcos, 26, y 
S S | \ L ! D | V S ( S ^ L V O M O D l f l C ^ C I O I 
>Me5B03 ^ a r ' s s el magní f ico trasatlántico italiano 
" 33 O X j O G - IÑT . A . " 
Saldrá el día 5 de Diciembre. 
Para S a n i o s y B&BSÍIOS A i r ' s s , el e sp léndido paquete correo italiano 
" IEL» ,A. V DS I S T IsT " 
Saldrá el día 19 de Diciembre. 
E s t o s p a e g u e t e s n o i n v i e ^ t e s i e n Sa í ^ a w a s í a m a s sgue «3s S3 
(Estos vapores no tocan en ningún puerto español.) 
Precio en tercera para todos los puertos, 875 p e s e t a s . 
Trato inmejorable, alumbrado eléctr ico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 
icinas v en íermer ía gratis. Te légrafo Marconi. No se necesita do-abundant ís ima, médico , med y
cumento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 
Para carga, pasaje ó más inícrmes acúdasa á Juan Carrara é H i j o s AOfESFTES, 
P R I M E R A C A S A E S P A Ñ A 
ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CüLTO DIVINO 
Candeleros, candelabros, l á m p a r a s , I u m i - £ Braseros, copas, tarimas y toda clase de 
narias, a r a ñ a s , custodias, cá l i ce s , copones, | a r t í c u l o s en l a tón y bronce, niquelados y 
patonas, cir iales, atr i les, sacras, t a b e r n á c u -
los, balaustradas para coros y presbiterios, 
e tcé te ra , etc. 
I m á g e n e s de talla, c a r t ó n piedra y pasta 
madera. 
i plateados. 
Especialidad en bastones, soportes y alza-
I p a ñ o s , siguiendo la ú l t i m a moda do las artos 
decorativas domést icas . 
9 Especialidad en a r t í c u l o s de fon t ane r í a . 
PAN DE VIENA r? 
M A R C A 
Gxquliillos claocolafes ela-
boración íi brnzo y rlvas pas-
tas para postre. 
P a n gluten, centeno e incegrai. 
L A V I E N E S A 
Recoletos, 4; Serrano, 45; 
San Marcos, 26, y Postas, 4. 
Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias, 
tenías al comercio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrada gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 
j©s ele m 
i o n 
h a s t a 
F Á B R I C A 
Galle ds las Dslicias, núm. 20 
M A D R I D 
Tsisfono núm. 1.034 
A L M A C E N E S 
Aiocha.núm.BS^rvonus 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli-
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar-
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la correspondencia: VIGENTE TENA, escultor, Valanoia. 
PAN DE VIENA 
M A R C A 
Se sirvo en los grandes hoteles 
y mesas a r i s t o c r á t i c a s . Horna-
da especial de cinco á sois de 
la tarde, incluso los domingos 
P a n gluten, centeno é integral. 
L A V I E N E S A 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 
San Marcos, 26, y Postas, 4. 
E L FANTÁST 
Llamamos l a aten-
ción sobre este nuevo 
reloj ,qno seguramen-
te s e r á apreciado por 
lodos los que sus ocu-
paciones los exige ga-
ber la hora l i ja de no-
che, lo eual se consi-
gue con el mismo sin 
necesidad de r e c u r r i r 
á cerillas, ele. 
Este nuevo re lo j tie-
ne en su estera y m i-
n i l l as u n a composi-
c ión R A D I U M . - 1 M -
d i u m , materia mine-
r a l descubierta hace 
algunos años y quo 
hoy vale 20 millonea 
e l k i l o ap rox imadi -
mento, y después de 
muciios esfuerzos y 
t r j ib j jos se ha podido 
conseguir a p l i c a r l o , 
« n ínfima cantidad, 
sobre l?fc horas y ma-
ni l las , que permi ten 
ver porfecl imente Ina 
hor. s do noche. Ver 
ealo re loj en laoebcu-
r i d i d es verdadara-
mon'.e una marav i l l a . 
Gren facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 
Ptaa. 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
meda extraplano 2 5 
Idem, máquina extra, áncora, rubíes . . • 
En caja de plata con máquina extra de áncora, 15 ru-
bíes , decoración att íst ica ó mate . *0 
E n 5 , 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e , 
A l c o n t a d o se h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 
Se mandan por correo certificados con aumento de 1,50 ptas. 
8 cconom a 
en 
AGENCIA DE ANUNCIOS 
L É O W , 2 0 , M A D R I D 
TEI.EI"«>'0 1.035 
ESQUELAS DE DEFUNCIÓN 
Y DE ANIVERSARIO 
PRECIOS ECONOMICOS 
Felices vosotras si c o m p r á i s 
los muebles buenos, bonitos y 
baratos en los salones de la 
calle de la Paz, 15, antigua 
casa Fe l ipa . 
p ó s t a s , 4 . A H U H C I O S : E M I L I O C O R T E S , J A C O M E T K E 
Medallas reüoíosas en oro y plata da 
ley. Relojes para bolsillo dosde 5 ptas. 
10YER1A Y RELOJERIA 
15, MONTERA, 13 
SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATINO 
E I / B Í E I S A . T E regala á sus suscriptores y lectores 
Q - O O O 
distribuidas en esta forma: 
p a r a e l P R I M E R P R E M I O 
p a r a e l S E G U N D O P R E M I O 
S O O j p ^ m ^ t ^ : f 3 
p a r a e l T E R C E R P R E M I O 
J 
p a r a e l C U A R T O P R E M I O 
p a r a C I N C O P R E M I O S D E 100 P E S E T A S C A D A U N O | 
p a r a C I N C O P R E M I O S D E 50 P E S E T A S C A D A U N O 
p a r a 100 P R E M I O S D E 25 P E S E T A S C A D A U N O 
Para tener derecho á un billete bastará reunir T r e i n t a T a l e s como 
el que diariamente aparece en todos los ejemplares de Effj D E H A T S ' ] . 
Estos vales serán canjeados en la Administración de este periódico por 
los billetes definitivos. 
Cada suscriptor ó comprador del periódico tiene derecho á tantos 
billetes cuantos paquetes de T r e i n t a v a l e s , ya sean de días corre-
lativos, ya de varios días sin orden alguno, ya de un soío día, presente 
en nuestra Administración. 
Los suscriptores ó compradores de fuera de Madrid que hicieren el 
envío de vales por correo, habrán de certificar la carta, asi como mandar 
el franqueo para la contestación certificada é inclusión de los billetes 
que les correspondan. 
No respondemos de los extravíos ocasionados por falía de franqueo, 
por no haber certificado las cartas ó por cualquiera otra deficiencia 
ajena á nuestra Administración. 
A nuestros numerosos suscriptores de Ultramar les enviaremos ¡os 
billetes correspondiente á su suscripción. 
Los v a l e s aparecerán hasta el día 24 de Marzo próximo. El plazo 
para canjearlos en nuestra Administración lo avisaremos con tiempo 
oportuno. 
También fijaremos en su día la fecha exacta del sorteo. 
F o l l e t í n de l i f , » E 5 5 A T E ( 3 3 ) 




Enrique Leopoldo de Verneuil 
/ u d f o . p o n i e n d o u n a v e l a sobre l a m e s a , — 
y ü b í t i e n e s u n l i b r o p a r a d i s t r a e r t e h a s t a 
q ' ^ i v e n g a n p o r t i . B u e n a s noches . 
P - B n e n a s noches , s e ñ o r — c o n t e s t ó c o n 
iSteV.ura O l i v e r i o . 
í ^ . v i g i ó s c en tonces F a g i n h a c i a l a p u e r t a 
s i n a p a r t a r l a v i s t a d e l m u c h a c h o , y de te -
n i é n d o s e l u e g o b r u s c a i n e n t o , l l a m ó l e p o r 
s u n o m b r e . 
O l i v e r i o a l z ó l a cabeza , y e l j u d í o , se-
ñ a l á n d o l e l a v e l a , l e h i z o u n a s e ñ a p a r a 
q u e Ja encend iese , o r d e n q u e o b e d e c i ó a l 
p u n t o ; p e r o a l p o n e r l a l u z sobre l a mesa , 
p u d o n o t a r que e l v i e j o F a g i n , f r u n c i d o 
¡d e n t r e c e j o , l e c o n t e m p l a b a a t e n t a i n e n t e 
desde e l f o n d o de la h a b i t a c i ó n . 
— j T e n c u i d a d o , O l i v e r i o , t e n c u i d a -
do i — d i j o e l j u d í o c o n u n g e s t o m á s e lo -
c u e n t e q u e sus p a l a b r a s . — S i k e s es u n 
h o m b r e capaz de t o d o p o r p o c o q u e se l e 
i r r i t e . Suceda l o q u e q u i e r a , no d igas nada 
y h a z c u a n t o t e m a n d e . ¡ R e f l e x i o n a b i e n 
s o b r e l o q-He te a c o n s e j o ! 
r c c a l o a i i d o estas p a l a b r a s , que ü c o i u -
p a í - ó c o n u n a s i n i e s t r a s o n r i s a , h i z o una se-
ñ a l c o n la cabeza y s a l i ó . 
U n a vez s o l o , O l i v e r i o , o c u l t a n d o su ca-
beza e n t r e las m a n o s , c o m e n z ó á r e f l e x i o -
n a r c o n a n g u s t i a e n l a s p a l a b r a s de F a g i n 
y su r e c o m e n d a c i ó n , p e r d i é n d o s e e n c o n j e -
t u r a s acerca de s u s q i t i d o . S i se a b r i g a b a n , 
r e spec to á é l p r o y e c t o s c r i m i n a l e s , ¿ n o p o -
d r í a n p o n e r s e en e j e c u c i ó n l o m i s m o e n 
l a casa de F a g i n q u e en l a d e S i k e s ? B i e n 
c o n s i d e r a d o t o d o , fijóse e n l a i d e a de q u e 
l e h a b í a n e l e g i d o p a r a el d e s e m p e ñ o de l o s 
quehaceres d o m é s t i c o s has ta e n c o n t r a r o t r o 
c h i c o q u e Ies c o n v i n i e s e m á s ; y c o n s o l á -
b a l o l a i d e a de separarse de a q u e l h o m b r e , 
q u « t a n t o l e h a c í a s u f r i r . P e n n a n e c i ó a l -
g u n r ? m i n u t o s s u m i d o en estos p e n s a m i e n -
tos , y a l fin, d e s p a b i l a n d o l a v e l a , c o g i ó e l 
l i b r o q u e l e d e j a r a F a g i n p a r a e n t r e t e -
ne r s e . 
A l p r i n c i p i o no h i z o m a s q u e h o j e a r l e 
c o n a i r e d i s t r a í d o , p e r o n o t a r d ó e n l l e g a r 
á u n p á r r a f o q u e l l a m ó s u a t e n c i ó n , absor-
b i é n d o l e c o m p l e t a m e n t e en l a l e c t u r a . E r a 
l a h i s t o r i a d e l a v i d a y h e c h o s d e l o s g r a n -
des c r i m i n a l e s ; e n aque l l a s p á g i n a s e n n e -
g r e c i d a s p o r e l u so , O l i v e r i o p u d o l ee r l a 
n a r r a c i ó n de h o r r i b l e s c r í m e n e s , capaces 
d e e r i z a r d e e span to l o s cabe l los ; asesina-
tos secre tos , p e r p r e t a d o s en c a m i n o s s o l i -
t a r i o s ; c a d á v e r e s a r r o j a d o s e n fosos1 y es-
pan tosos s u p l i c i o s en q u e l o s c u l p a b l e s pe-
d í a n á v o c e s l a m u e r t e p a r a l i b r a r s e de los 
r e m o r d i m i e n t o s . D e s p u é s v e n í a l a h i s t o r i a 
d e h o m b r e s q u e se h a b í a n f a m i l i a r i z a d o 
p o c o á p o c o c o n l a i d e a d e l c r i m e n , aca-
b a n d o p o r c o m e t e r h o r r o r e s q u e h a c í a n es-
t r e m e c e r . E s t a s h o r r i b l e s escenas e s t aban 
de sc r i t a s c o n t a l v e r d a d y t a n v i v o s c o l o -
res, q u e l a s p á g i n a s d e l l i b r o p a r e c i e r o n 
á O l i v e r i o de c o l o r de s ang re , c r e y e n d o a ú n 
) i r l o s a h o g a d o s g e m i d o s de l a s v í c t i m a s . 
E l t e r r o r de O l i v e r i o f u é t a l q u e , c e r r a n -
efé e l l i b r o , a r r o j ó l o l e j o s d e s í ; d e s p u é s 
a r r o d i l l ó s e y p i d i ó á D i o s f e r v o r o s a m e n t e 
que l e l i b r a r a d e c o m e t e r s e m e j a n t e s c r í m e -
¡K'S, e n v i á n d o l e l a m u e r t e a n t e s q u e p e r -
m i t i r l e ser c u l p a b l e . S e r e n ó s e l u e g o p o c o á 
p o c o , y c o n v o z d é b i l y t e m b l o r o s a i m p l o -
r ó a l c i e l o p a r a q u e l e ayudase en m e d i o 
de los p e l i g r o s q u e l e a m e n a z a b a n ; y c o m -
p a d e c i é n d o s e de u n p o b r e m u c h a c h o a b a n -
d o n a d o , q u e n o h a b í a c o n o c i d o n u n c a e l 
a f ec to d e u n p a r i e n t e ó de u n a m i g o , le 
s o c o r r i e r a e n a q u e l t r a n c e en q u e , desespe-
r a d o y s i n a p o y o , h a l l á b a s e á la m e r c e d de 
h o m b r e s p e r v e r s o s y c r i m i n a l e s . 
T e r m i n a d a s u o r a c i ó n , a ú n es taba de r o -
d i l l a s , c o n l a cabeza e n t r e las m a n o s , c u a n -
d o u n l i g e r o r u i d o l e h i z o es t remecerse . 
— ¿ Q u i é n e s ? — e x c l a m ó l e v a n t á n d o s e , a l 
v e n i n a p e r s o n a e n e l u m b r a l de la p u e r t a . 
— S o y y o , s o y y o s o l a — c o n t e s t ó u n a v o z 
t e m b l o r o s a . 
O l i v e r i o l e v a n t ó l a l u z p a r a v e r á l a 
p e r s o n a q u e t e n í a d e l a n t e . 
E r a N a n c y . 
— B a j a esa l u z — d i j o l a j o v e n v o l v i e n d o 
l a cabeza; m e h a c e d a ñ o á l a v i s t a . 
O l i v e r i o n o t ó q u e N a n c y es taba m u y 
p á l i d a , y le p r e g u n t ó a f e c t u o s a m e n t e s i se 
s e n t í a i n d i s p u e s t a ; p e r o l a j o v e n , d e j á n -
dose cae r s o b r e u n a s i l l a y v o l v i e n d o l a 
cabeza , c o m e n z ó á r e t o r c e r s e las m a n o s s i n 
c o n t e s t a r . 
— i D i o s m e p e r d o n e ! — e x c l a m ó d e s p u é s 
d e u n a p a u s a . — N u n c a l o h u b i e r a c r e í d o . 
— ¿ L e sucedQ á u s t e d a l g o ? — p r e g u n -
t ó O l i v e r i o . — ¿ P u e d o se r l e ú t i l ? E s t o y 
p r o n t o , h a b l e u s t e d . 
A g i t ó s e N a n c y s o b r e l a s i l l a , puso u n a 
m a n o sobre el c u e l l o , y p r o f i r i e n d o u n sor-
d o g e m i d o , h i z o es fuerzos p a r a r e s p i r a r . 
— ¡ N a n c y ! — e x c l a m ó O l i v e r i o m u y i n -
qu ie to .—¿Qué t i e n e u s t e d ? 
L a j o v e n g o l p e ó sus r o d i l l a s c o n l a s m a -
n o s y e l suelo c o n l o s p i e s , y l u e g o , de t e -
n i é n d o s e de p r o n t o , a b i i g ó s ^ con su p a ñ u e -
l o y c o m e n z ó á t i r i t a r . 
E n t o n c e s O l i v e r i o a t i z ó el f u e g o ; N a n c y 
a c e r c ó s u silla, y d e s p u é s de permanecer en 
silencio algunos instantes, alzó lo cabeza 
y d i j o , m i r a n d o á s u a l r e d e d o r y r e p a r a n -
do e l d e s o r d e n de s u r o p a : 
— N o s é l o q u e m e da de v e z e n c u a n d o ; 
acaso s e r á e l e f ec to q u e m e p r o d u c e esta 
h a b i t p c i ó n s u c i a y r e p u g n a n t e . A h o r a 
b i e n ; ¿ e s t á s y a d i s p u e s t o , a m i g o O l i v e -
r i o ? 
— P u e s q u é , ¿ m e v o y c o n u s t e d ? — p r e -
g u n t ó el c h i c o . 
— S í — r e p l i c ó N a n c y ; — v e n g o de p a r t e 
de G u i l l e r m o , y es p r e c i s o q u e v e n g a s c o n -
m i g o . 
— ¿ P a r a q u é ? — p r e g u n t ó O l i v e r i o r e t r o -
c e d i e n d o dos pasos , 
— ¿ P a r a q u é ? — r e p i t i ó l a j o v e n m i r a n d o 
fijamente al c h i c o . 
P e r o s u m i r a d a se e n c o n t r ó c o n la d e l 
m u c h a c h o , y r e p u s o , b a j a n d o l a v i s t a : 
— ¡ O h , p a r a n a d a m a l o , h i j o m í o ! 
— L o d u d o — d i j o O l i v e r i o , q u e o b s e r v a -
b a a t e n t a m e n t e á N a n c y . 
— C o m o q u i e r a s — r e p l i c ó l a j o v e n c o n 
u n a s o n r i s a a f e c t a d a ; — e n t o n c e s t e d i r é q u e 
p a r a n a d a b u e n o . 
O l i v e r i o p u d o n o t a r q u e t e n í a a l g u n a i n -
f l u e n c i a sobre l a s e n s i b i l i d a d d e N a n c y , 
y c o n c i b i ó p o r u n m o m e n t o l a i d e a de re -
c u r r i r á s u c o n m i s e r a c i ó n ; p e r o o c u r r i ó l e 
de r e p e n t e q u e apenas e r a n las o n c e , q u e 
h a b í a a ú n m u c h a g e n t e en l a s ca l l e s , y 
q u e acaso h a l l a r í a a l g u n o q u e p r e s t a r a 
o í d o á sus p a l a b r a s . H e c h a esta r e f l e x i ó n , 
a d e l a n t ó s e h a c i a l a p u e r t a y d i j o q u e es-
t a b a p r o n t o . 
P e r o n i l a r e f l e x i ó n n i e l p r o y e c t o d e l 
c h i c o e scapa ron á l a p e n e t r a c i ó n de N a n c y ; 
m i r ó a t e n t a m e n t e á O l i v e r i o , y c o n u n a 
e x p r e s i ó n q u e i n d i c a b a q u e h a b í a c o m p r e n -
d i d o p e r f e c t a m e n t e s u p e n s a m i e n t o , d í j o -
le en v o z ba j a , i n c l i n á n d o s e h a c i a 61 y sc-
ñ á n d o l e l a p u e r t a : 
— • j C h i t ! A h o r a no te p u e d e s escapar . 
H e h e c h o p o r t i c u a n t o m e l i a s i d o p o s i -
b l e , p e r o n o h a y m e d i o , p u e s e s t á s c e r r a d o 
p o r t o d a s p a r t e s . S i a l g u n a vez te has de 
escapar , t e n p o r s e g u r o q u e n o s e r á e n este 
m o m e n t o . 
A d m i r a d o a l o í r e l a c e n t o e n é r g i c o de la 
j o v e n . O l i v e r i o l a m i r ó c o n a s o m b r o . E r a 
e v i d e n t e q u e h a b l a b a c o n f o r m a l i d a d , pues 
es taba p á l i d a y a g i t a d a y se l a v e í a t e m b l a r 
c o n t o d o su c u e r p o . 
— Y o t e h e l i b r a d o y a d e m u c h o s m a l o s 
t r a t a m i e n t o s — c o n t i n u ó l a j o v e n , — y a ú n 
te l i b r a r é de m á s ; p a r a eso e s t o y a q u í . S i 
o t r o te h u b i e r a v e n i d o á b u s c a r , p u e d e s 
estar s e g u r o q u e h a b r í a p r o c e d i d o c o n m á s 
d u r e z a . H e p r o m e t i d o q u e s e r í a s b u e n o y 
d ó c i l , y s i n o l o haces a s í , n o c o n s e g u i r á s 
s i n o p e r j u d i c a r n o s á l o s dos , s i e n d o q u i z á s 
la causa de m i m u e r t e . ¡ M i r a ! A q u í p o -
d r á s v e r l o q u e he s u f r i d o p o r causa t u y a , 
t a n c i e r t o c o m o D i o s e s t á e n e l c i e l o . 
A s í d i c i e n d o , l a j o v e n e n s e ñ ó á O l i v e r i o 
s u c u e l l o y b r a z o s c u b i e r t o s de c a r d e n a l e s . 
— N o o l v i d e s e s t o — c o n t i n u ó N a n c y h a -
b l a n d o m u y de p r i s a , — y no t r a t e s de a u -
m e n t a r e n este i n s t a n t e m i s s u f r i m i e n t o s ; 
lo q u e y o m á s deseo « s s o c o r r e r t e , p e r o 
a h o r a no m e es p o s i b l e . N o h a y i n t e n c i ó n 
de h a c e r t e d a ñ o , y t ú ix> eres r e sponsab le 
de l o q u e te e x i j a n . ¡ C á l l a t e ! C a d a u n a de 
t u s p a l a b r a s m e hace d a ñ o ; d a m e la m a n o . 
¡ P r o n t o , p r o n t o ! 
Y c o g i e n d o l a m a n o , q u e O l i v e r i o a la r -
g a b a m a q u i n a l m e n t e , a p a g ó l a l u z y c o n -
d u j o a l c h i c o h a s t a l a esca lera . U n a vez 
a l l í , a b r i ó s e l a p u e r t a c o n e l m a y o r s i g i l o 
p o r u n a p e r s o n a o c u l t a e n l a o s c u r i d a d , 
v o l v i é n d o s e á c e r r a r i n m e d i a t a m e n t e . 
A g u a r d á b a l e s u n c o c h e e n l a ca l l e ; N a n c y 
h i z o s u b i r á O l i v e r i o , y c o l o c á n d o s e á su 
l a d o " b a j ó l a s c o r t i n i l l a s , d e s p u é s de l o 
c u a l , e l c o c h e r o , s i n p r e g u n t a r d ó n d e i r í a n 
y a r r e a n d o a l c a b a l l o , d e s a p a r e c i ó c o m o 
u n a e x h a l a c i ó n . 
N a n c y o p r i m í a s i e m p r e la m a n o d e O l i -
v e r i o , r e i t e r á n d o l e e n v o z b a j a sus c o n -
sejos y a d v e r t e n c i a s . T o d o a q u e l l o f u é 
o b r a de u n m o m e n t o , y apenas empezaba 
1 -
Con Eos ''SugíOSíforsos V k f o r l a " á la ál j 
cevíña solidif icada se desfierra el ésfreñi-
m i e n í o . Caja, 1, 
i 
e l c h i c o á darse c u e n t a de l o que íe suc^ 
d í a , c u a n d o e l c o c h e r o se d e t u v o á la pueij 
ta de l a casa d o n d e e l j u d í o h a b í a ido 1* 
v í s p e r a . 
O l i v e r i o d i r i g i ó u n a m i r a d a á la dcsicH 
t a ca l l e , y e s t u v o á p u n t o de pedir soco! 
r r o , p e r o la j o v e n le h a b l a b a al oído, suí 
p l i c á n d o l e c o n t a l i n s i s t e n c i a que no 
c o m p r o m e t i e s e , q u e n o t u v o valor pa | 
g r i t a r . D e todos m o d o s , y a n o era ticwpoj 
pues h a l l á b a s e d e n t r o de l a casa, y la Vm 
ta se acababa de c e r r a r . 
— P o r a q u í — d i j o N a n c y d e j a n d o la mm 
de O l i v e r i o . — j G u i l l e r m o ! 
— j A l l á v o y . ' — c o n t e s t ó S ikes , dejánoo* 
v e r e n e l a l t o d e l a escalera con una H» 
e n l a m a n o . — i O h , t o d o v a b i e n , sube-' J 
P a r a u n h o m b r e d e l t e m p l e de S i m 
e r an a q u e l l a s p a l a b r a s de sa t is facción 1 
u n a a c o g i d a s i n g u l a r m e n t e c o r d i a l , 
p a r e c i ó a g r a d e c e r l o v s a l u d ó l e aniistf'5' 
m e n t e . j 
— H e m a n d a d o f u e r a al Turco y á ToW ¿i 
p o r q u e p o d r í a n e s to rba rnos—obsedo ^ r 
kes a l u m b r a n d o la escalera . 
— B i e n h e c h o — c o n t e s t ó N a n c y . ¿ r ' 
— ¡ V a m o s ! ¿ T r a e s y a ese c o r d e r i l i < y 
d i j o S i k e s c e r r a n d o la p u e r t a y cuando 
b i e r o n e n t r a d o e n l a h a b i t a c i ó n . 
— H e l e a q u í — c o n t e s t ó l a j o v e n . 
— ¿ Y h a es tado q u i e t o ? 
— C o m o u n a o v e j a 
— B u e n o es s a b e r l o — d i j o Sikes # ^ 
do á O l i v e r i o c o n a i r e feroz;—tanL.aj¡0j 
j o r p a r a t u s huesos , pues de lo coi? ^ 
c reo q u e se h u b i e r a n resen t ido un j ^ . 
V e n a c á , r a p a z u e l o , y e s c ú c h a m e 
p o r q u e t a n t o v a l e q u e nos cntendai • 
u n a vez p a r a s i e m p r e . . . 
H a b l a n d o as í á s u n u e v o P i o t e g i ^ ' , , .,. - -
p o j ó l e S i k e s de la g o r r a y l a ar^':!0 ' 
r i n c ó n ; c o g i ó l e d e s p u é s de u n OV'M- • 
(Se c o n l i n ^ k 
